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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.364—DE 19 DE OUTUBRO DE 1898

Tran g fere á .The Nati mal Brazilian 	 rb	 Com-
polir. limite,'" a o o .esszl, consonto do' derreto
n. u01, de 18 de outubro de 1-90, relativo ás obras
melhoramento do porto do Jaragná

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil, attendendo ao que lhe re-
que...eu a Conipmhia Industrial e de Con-
strueções Hydraulicas, cessionaria das obras
de melhoramento do porto de Jaraguá, de-
creta

Artigo unte°. Fica transferido á Tios Na-
tional Brasilion Barbou,. Company, limitei?,

a cmcessão constante do decreto n. 904, de
18 de outubro de 1890, relativo á construe
çao das mencionadas obras, com todos 03 re-
spectivos onus e vantagens.

Capital Federal, 19 de outubro de 1898, 8°
da Republica.

PRUDENTE J. DE NIORAM3 BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

SECRETAEAS DE ESTADO

Vinisterio das Relações Exteriores
Consulado do Brazil — 3 , senão — N. 5—

Havre, 17 de agosto de 1896.
De conformidade com o disposto na circular

de 1 de dezembro de 1868, tenho a honra de
passar ás mãos de V. F. os inclusos quatro
mappaS relativos ao movimento commercial e
maritimo havido entre o Brazil e o Havro
durante o 20 trimestre deste anuo.

Entraram. emno demonstra o mappa ri. 1,
dos portos brasileiros, 13 navios de naciona-
lidade eztrangeira, da arqueação total de
14.262 toneladas e equipagem de 444 homens.
Salitram daqui, destinados aos portos da Re-
publica, 28 navios anueando ao todo 44.470
toneladas e levando 1.017 tripolantes.

A quantidade de meros importa IOS do
Brasil foi de 4.857.848 kilogrammas e a dos
exportndos de 5.127.'43 cot,
formos mama sob ns. 2 e 3.

O mappa n. 4 refere-se á cot-ição dos
oambios. taxi de descontos e preço de fretes
no mercado do Havre.

Sande e fraternidade. — Germano de
Barros.

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos A. de Carvalho,
Ministro de Estado das Relações Exteriores.

N. 1 —Mappa do movimento de navegaçao entre o Brasil e 0 Havre no ao trimestre de 1896

ENTRADAS

DESTINOS

QUANTIDADES

E VALORES IMPORTADOS

POR CADA reorroNAC1ONA

Itrazileira 	

Fra.ne,za. 	

Ingleza. 	

Alleinã.

2

1

329.18

300 ,•••••

7120.14

390
1•1..n•

3 719.18 10 13543.42 13 14262.60

195

Francos

—

Rio de Janeiro....

Santos. . 	

Baliia 	 •

.1n•

525.480

679.700

1.367.320

--

507.075

1.089.000

1.628.80a

'Pernambuco 	 139.047 146.700

iltio de Janeiro 	 501.775 452.00

Pará. 	 709.226 1.226.890
239

àfatalos 	 438.229 2.137J.25

sIttleoatiara 	 43.571 50.915

10 Rio de Janeiro 	 453.500 335.9)0

444 4.857.818 7.572.905
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QUANTIDADES

EVALORES EXPORTADOS

POR CADA PORTODEsTINOS

Kilog. Francos

SAH IDAS

A VELA A VAPOR ;TOTAL
NACIONALIDADE

NAVIOS'

Brazileira 	

oo	 bb
os

o

Rio de	 Janeiro....

Pernambuco 	

2.066.353

519.895

3.827.369

978.918

Bailia 	 367.996 795.630
Franceza 	   12 20217.80 12 20217.80 470

Santos ..... '..,.... 421.418 1.061.416

Macsió 	 63.211 106.734

Victoria 	 589 2.500

Rio de Janeiro 	

Pará 	 521.814 1.307.246
nglezi. 	 13 20153.40 13 20158.40 468

Manáos 	  273.785 453.065

Ceará 	 1* 562.151 392.129

\Maranhão. 	 57.278 116.520

e Anta. 58.691 74.950

f

Paranaguá

Rio Grande 	 79.922 121.793

Allemã 	 2 3563.59 2 3563.59 54	 Porto Alegre 	 81.533 205.188

? Pelotas. 	

,Desterro	 , 	

46.325

6..406

102.657

25.113

Peruviano 	 1 531 531 25 Pará e Manáos.... --

28 ,44470.9 28 44470 79 1.017 5.127 373 9.572.155
Cousulado o Brazil . no_l_l_ay_ro,,, 17 de agmto de 1896.-Uermanu de Barros, colbul•geral.

N. 2-Preço corrente e quantidade dos oeneros importados do Braz q /ri praca do Havre durante o 2" trimestre de 1896

PREÇOS

DIREITOS
	

QUANTIDADE
	

VALOR
GENEROS DE ALFANDEGA

POR	 103 I:
EM

KILOGRAMMOS
EM

PRA NCOS Abril Maio Tunlio

F. F.
Borracha 	   Livre 	 400.986 2.568.475 800 800 750

4.5. 4.50 4.50
Caco 	 104 f. 370.150 448.930 56/62 1/2L 55/62 1/2 f. 56/62	 /2 f.
Cafe 	 156 f. 1.074.820 1.703.40A 801: 80 f. 75	 f.
Chifres 	 Livre 	 84.979 32.875 50 E 50 1'. 50 f.
Cocos.. 	 47.800 9.700 i0/30 10/30 10/30
Couros 	   	 	 1.533.232 1.428.300 40/60 4 1/60 40/60
Crinas e plumas	
Orystars 	
Feculas e tapioca 	 14 f.

4.085
6.611
2.250

11.300
28.525
2.500

dir.
4 a 5 f.

50 1'.

dir.
4 a 5 f.
50 f.

dir.
4 a 5 f.
50 f.

Fumo. 	 	 	  ••	 • prohib 	 426.24d 1.055.300
Glyeerina 	 4 f 75 f 55.3-40 39.700 75 f. 75 f. 75 f.
Jitearan,lá 	 Livre 	 767.704 218.150 16/20 f. 16/20 f. 16/20 f.
°leo de Peixe 	   6 f. 22 f. 2	 f. 22 f.
Ossos 	 Uvre 	 19.500 10/18 f. 10/18 f. 10/18 f.
i'do (Can'. 49.559 8.100 8 e. 8 f. 8 f.
Piassa 12.56-4 10.210 70 f. 70 f. 70 f.
DiversJs artigos 	   1.945 3.700

Total 	   4.857.848 7.572.900

2 trimestre de 1895	   7.918.689 13.421.017

Diftwença . na"a inew)s 	   3.090 841 5.848.112
Conulado do 13razil no 'lavre, 17 -ife agosto do 1800.-Getiiiano de Barros, consul-geral.



N. 3-Praço corrant e e quantidade dos generos exportados do Havre para o Brazil durante o 2" trimestre de I890
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QUANTIDADE EM

KILOGRAMMOS

VALOR ENI

FRANCOS
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,Igodão preparado em tecidos e obras 	 Livro 178.675 1.007.850
,rmamento o munições 	 » 23.145 125.333
atatas alimenticias 	 o 1 .038.832 90.2:5
rinquedus o artigos do Pariz 	 >> 130.720 582.829
abellos, pellos e punas 	 » 6.040 35.150
achimbos o tabletterie 	 N. 35.009 140.215
ames, peixes, materias oleosas etc 	 » 145.720 300.112
hapéos para cabeça 	 » 25.420 193.140
tom dito sol, e chuva, etc 	 » 35.830 102.538
obre, chumbo, zinco.° suas ligas 	   » 12.114 15.120
utelaria (obras de) 	 » 10.506 80.215
erro e aço, bruto e em obras 	 X> 553.131 652.169
ructas, legumes farinaceos, cereaes, etc 	
istrumentos e objectos mathematicos, chi-
micos e opticos 	

o

s.

17.356

5.474

2,5.950

26.140
istrumentos de musica e pertences 	 » 20.131 253.590
A prep Irada oin tecidos e obras 	 » 67.392 650.840
inlic, e juta ideia 	  » 10.33 52.13')

ouça e vidros 	 o 545.902 587.277
lachinas, apparelhos, feramentas etc 	 » 253.051 489.509
ladeira em bruto e em obras 	  » 100.810 286.036
lanteiga, queijo, etc 	
farlim, madroperola e outros despojos de
animaes 	

o

»

561.160

5.737

1.212.235

10.500
[aterias ou substancias de perfumaria, tin-
turaria, pintura e outros usos 	 » 255.300 575.150

fetalloides e varias metaos 	 o 35.320 05.000
Iodas, flores artificiaes, leques, etc 	 » :1.560 25.150
uro, prata e platina 	
'afila, esparto e outros materiaes filamen-

>> 1.450 105.140
12.1E0

tosos 	 o 7.200
'net e suas applicações 	 » 309.185 250.934
'edras, terras e outro; mineraes 	 » 230.215 45.212
'enes e couros em bruto e preparados 	  ... » 102.134 650.380
roductos chimicos e medicamentos em geral. » 240.961 441.144
:elojoa ria (obras de) 	 » 2.420 154.150
eda preparada em tecidos e obras 	 » 3.870 76.202
egeiaos (obras de) 	 » 8.520 15.100
Umos e suecos vegetaes, vinhos e bebidas 	 » 138.091 115.180

Total 	   >> 5.127.373 9.572.155

1 trimestre de 1893 	 	 • 3> 0.286.540 12.535.09

ifferença para meno:; 	 » 1.159.173 2.962.934

--,

Consulado do Brazil no Ilavre, 17 de agosto de 18C6.- Germano de Barros, consul geral.

. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Havra corrasponden to
ao 20 trimestre de 1896

CAMBIOS

DESTINOS Abril Maio Junho

Sobre o Ilrazil 	
»	 Inglaterra 	

Allemanla 	
»	 Hollanda 	
»	 Suissa 	
»	 Nova York. 	

Austria 	
o	 Russia 	
»	 liana 	

Hespanha 	
Portugal 	

	 	 260 1/2

1.075
25.20
122 1/2
206	 •
3/4	 0/0

512
206 3/4

9 1/4 "/„
412
428

a 1.090
5> 25.22 1/2

o 122	 1/2
>> 206	 1/2
»	 5/8 "/„ p.,la.

515
» 207 1/1
» 262 1/2
» 8 3/4 0/0 p.da.
» 4 I 5
» 438

1.007
25.15
121
206
1/2 "/.
512
207
262
7 7/8 0/i,
415
427

a 1.026
»25.17
o	 121 15/16
» 206 1/2
s 3/8 0/. p. dit.
» 515
» 207 1/2
» 261
» 73,8 p.
» 438
»137

93)
25.15
122 1/4
205 3/4
7.16 "/„
511	 1/2
207 1/2
260 1/2
63.4
417
422

»945
» 25.18 1/2
» 122 1/2
» 205 1/4

5 16 "I'.
511 12

» 208
» 202 I '2
» O 1:4	 p

» 120

» 432
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Abril Maio Junho.

Banco de França 	
»	 Inglaterra 	  

.)()
2 s/s

2 olo
O /0

20/,
2 Ve

»	 Allomanha 	 • 3 ss's 3 o/. 3 s/s
»	 Hollanda 	 2 1/2 0/s 3 °is 3 "/„
»	 Suissa 	
»	 Austria, 	

Russia 	
Italia 	   	

3 0/s
5 o/.

6 0/0
5 °/^

3 o/.

4 1/2 0/„
6 "to5 O/.

4 sfl,
4 1/2s/0
60/,
5 0/0

»	 Iiespanha, 	
>>	 Portugal 	

4 1/2 "/„
6°/a

4 1/2 °is
6 0/0

4 1/2 "/„
6 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS Abril Maio Junho

Rio de Janeiro 	  35 a	 45	 e	 10°/a 35 a 45	 e	 10 .1/4 35 a 45	 e	 10 s/s
Pernambuco, Mació, Bahia 	 45 »	 Si)	 >>	 >> 45 50	 » » 45 » 50	 »	 »	 »
Perá 	  45 »	 50	 »	 »	 » 45 50	 ». » 45 » 59	 »	 »
Maranhão 	  95 »50	 »	 »	 » 45 50	 » 45 » 50	 »	 »
Ceará e Santos 	 55 »	 60	 >>	 >> 55 69	 >> » 55 s- 69	 »	 »	 »

Consulado do Brazil no Ilavre, em 17 de agosto de 1896.—Germano de B : rro,constil geral.

Ministeri0 da Fazenda

Por portarias de 19 do corrente, foram
concedidos tres ¡nozes n le licença ao chefe de
secção da Caixa de Amortisação, Eulalio
Teixeira de Souza, ao administrador das Ca-
IntaZiaS da Alfandega do Estado da Bahia,
José Diniz Gonçalves Sobrinho e 90 a ias ao 2s
escripturario da Alfandega de Penedo, Estado
das Alagias, Melanio da Silveira, todas com
vencimentos na forma da lei e para trata-
mento de salada onde lhes convier.

--
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federai

Dia 17 de outubro de 1896

Expediente do Sr. ministro:
A' Caixa de Amortisação, communicando

que mandou entregar ao Banco Nacional
Brazileiro, á vista de precatorio do juizo
competente, todos os titulos caucionados no
Thesouro para garantirem a fiança do cor-
retor de fundos publicos Maximiliano Block,
inclusive 18 apolices da divida publica de
sua propriedade de 500., o de 1:000$000.

Expediente do Sr. director:
Alfandega do Corumbá, communicando

que fica transferida, por jogo de contas, para
a mesma alfandega a quantia de 8010, pe-
cubo do operario do Arsenal do marinha do
mesmo Estado. Manoel de Souza Machado,
afim de ser-lhe psga„ quando reclamada
for.

Dia 19

Expediente do sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores, pedindo que indique a verba a que
deve ser levada a despeza de 193$200, prove-
niente do contas, a que foi condemnada. a
Fazenda Nacional, em diversos processos de
babeas-corpus, em que funccionou como escri-
vão interino Licerio Alvos do Britto, visto
pertencer ella ao mesmo ministerio.

—Ao . Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, declarando que, por estar
exgottada a verba—Reposições e restituições
—deste ministerio e vigente orçamento,
deixa de ser feita á Empraza Industrial de
Melhoramentos no Brazil, cessionaria da Es-
trada de Forro de Nazareth ao Crato, a re-
stituição do 30:000$9i10,provenion te de quotas
qua indevidamente resolheu ao Thesouro
para despezas do fiscalisação.

—A's Alfandegas
Do Maranhão, recommendan lo que infor-

me se na data em que foi autorisada a des.
peza com os fretes reclama los pela Com-
panhia de Navegação a Vapor do Maranhão,
havia credito na respectiva verba ;

De Pernambuco, fazendo recommendação
analoga, quanto ao pagamento da quantia
de 705$900, reclamado por Fielden Brothers,
proveniente do gaz consumido pela mesma
repartição de 1805

De Santos, declarando que a Companhia
Paulista do Vias Ferreas e Fluviaes deve
aguardar credito na verba—Reposições e re-
stituições—do vigente orçamento, afim de
lhe ser entregue a quantia de 8:993$7A,
proveniente de direitos do expediente do
5 ./.,;que pagou por mercadorias importadas
dos Estados Unidos da America do Norte;

De Porto Alegre,devolvendo, para sanar as
faltas que contém, o processo de habilitação
ao meio-soldo pretendido pelos filhos do te-
nente-coronel Genuino Cesario Nunes.

—A' Delegacia Fiscal cio Cuyabá, decla-
rando que o escripturario da mesma dsle-
gaci, João Christian Carstens, nomeado se-
gundo da Alfandoga de Csrumbá,deve aguar-
dar credito na respectiva verba, ailm de lho
ser abonada a ajuda de custo a que tem di-
reito.

Expediente do Sr. director:
—A' Casa da Moe l a, pedindo que providen-

cie afim de ser enviada á Alfandega da cidade
do Rio Grande a quantia do 10:0Ja$ em moe-
das de nickel.

— A's Alfandegas:
Do Pernambuco, concedendo por conta das

verbas—Corpo da armada e classes annexas,
Corpo de marinheiros nacionaes, Força na-
val e Munições de bocca—do Ministerio da
Guerra e vigente orçamento, o credito de
32:533$693, para as respectivas despezas até
ao fim do corrente anno ;

De Porto Alegro, concedendo por conta da
verba—Exercicios findos—do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
5:514$, para pagamento da divida, de que é
credora D. Maria Pereira de Barros, viuva
do major da guarda nacional do mesmo Es-
tado, João de Barros Leite;

De Uruguayana, concedendo por conta das
verbas—Companhia de invalidos, Munições
do bocca e Reformados — cio Ministerio
Marinha e vigente orçamento, o credito de
211$200, sendo 75$, pela primeira, 61$200
pela segunda, e 75$ pela terceira, adm do ser

effectuade l io pagamento (4.03 vencimentos
que tem direito Ismael Ralha, cabo de es-
quadra invalida do corpo de marinheiros
nacionaes e Jo aqui na Cordeiro, cabo reformado
do mesmo corpo.

—A's Delegacias Fiscaes:
Da Pará, distribuinlo, por conta da verba

—Delegacias Fiscaes-s do alinisterio da Fa-
zenda e vigente orçamento, o crodito do
57:200$, para as respectivas despezas até ao
fim do corrente anno

D L Bahia, fazendo identica. distribuição;
Do S. Paulo, declarando ficar sem elTeito

a ordem de 16 do mez pioximo passado, n.78,
autorisando a mandar receber do ex-escri-
pturario da Inspectoria Geral das Estrad 13
de Ferro, Luiz Mariano de Amorim Carrão,
as resp wtivas quotas de annuidade, para o
montepio

Do Goyaz, devolvendo a justificação produ-
zida por D. Etelvina Aurora da Costa Bran-
dão, viuva do capitão do exercito Antonio
José da Costa Brandão, par não combinar com
a certidão das declarações do familia feitas
pelo mesmo official.

--
Resuerimento delncliado

Dia 16 de outubro do 1896

Expediente do Sr. ministro:
Eduardo da Silva Perdigão e Augusto Lopes

de Souza, escripturarios da Alfandega de
aranaos, pedindo sejam dispensados dos des-
contes . da gratificação do 10 "I. sobre seus
vencimentos, indevidamente recebida.— os
supplicantes como empregados deste minis-
terio não podem allegar ignorancia de lei,
principalmente das que se referem á despeza
com vencimentos, e, como não se trata de re-
cebimento de quantias — em boa fé —, inde-
ferido.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 do carrento
Foram nomeados.
Ajudante do Arsenal de Marinha do Estado

do Pernambuco o capitão-tenente Franciscs
do Barros Barroto

Ajudante interino da Directoria de Me-
teorologia o caoitão-tenente Silvinato de
Moura

Para servirem na Director ia de Hydro-
graphia da repartição da Carta Maritima, os
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DIARIO OFFICI AL
	 Outubro — 1896 41:311

capitães-tenentes Carlos Pereira Lima.e José
Martins Toli do.

Foi exonerado José Farriandea Dias Nunes
do cargo de secretario da Capitania do Porto
do Rio Grande do Sul, conforme solicitou.

Expediente de 16 de outubro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
denciar, por telegramina, afim do que seja
despachado livre ds direito, com a maior
urgoncia, um volume que se acha na Altan-
dega do Estado da Bailia, vindo, no vapor
Carmim!), do Liverpool, contendo aecessorios
para as caldeiras da cruzador Tonelero, em
concerto no Arsenal de Marinha do referi to
Estado.

—Ao Tribunal de Contas:
Submettenao á, apreciação do mesmo tribu-

nal, no intuito de estabelecer doutrina, os
requeriinenfos em que Alice Paula e Silva de
Carvalho e Olga Cunha de Carvalho, viuvas
dos 1 . tenentes Arthur Augusto de Carvalho
o Alvaro Augusto do Carvalho, ponderando
que por aviso de 3 de junho ultimo se lhes
mandou pagar 'a quantia do 200$, a cada uma,
importancia dos vencimentos correspondentes
a 22 dias de janeiro de 1894, quando seus
maridos estiveram servindo no couraçado
Riacituelo, no porto de Toulon, e que eses
vencimentos deviam ter sido pagos áquelles
officiaes em rime Ia de-ouro, julgam-se com
direito á percepção da differença de cambio,
por isso que foram pagos em moeda papel.

Solicitando providencias afim do que, por
conta da verba —Fretes do orçamento em
vigor, seja concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Bailia o cre-
dito de 6:000$ para pagamento do transporte
para a ilha dos Abrolhos do novo apparelho
de luz destinado ao pbarol alli existente.—
Communicou-se á Contadoria', á citada Dele-
gacia e á Carta Maritima.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando:

Que não ha que deferir nó 'requerimento
do capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz,
p-adindo mandar 'verificar as c ,mtas do C9r11-
missario Jeronymo Gonçalves de; Senna, rela-
tivas ao periodo em que serviu;sob seu com-
mando no vapor /taipas ;

Ter indeferido o requerimento do capitão-
tenente Affonso Henrique Neiva, pedindo in-
demnisação das despezas que effectuou com
a remoção de sua familia de ltaquy para esta
capital ;

sautorisando a providenciar para que o
commandante da escola de aprendizes mari-
nheiros de Santa Catharina, tendo em vista
o disposto no aviso de 18 de maio de 1880,
mande lavrar termo de despeza dos objectos
inuteis, constantes da relação que acompa-
nhou o officio de 8(10 coaronte.

—Ao capitão do porto de Santa Ca.tharina,
declarando que a acquisiçã,o da catraia pe-
dida pela mesma capitania só poderá ter
logar depois de concedido pelo Congresso o
augmento do funilos que já foi solicitado.

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada, autorisando a providenciar para que
sejam incluidos no Asylo de Invalidos o sub-
ajudante de machinista. Frederico Jorge Fer-
reira e o marinheiro nacional de 2 . classe An-
tonio Paes Maciel.—Communicou-se á Conta-
doria.

o consul geral da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em Mantevidéo, declarando,
em resposta ao oficio de 15 do mez proximo
passado, que dos individuos a quem foram
concedidas passagens, com o fim de repatriai-
os, semente os de nomes Cecilio Rairiaues
Froire, Domingos Olyinpio de Siqueira e Elraz
Coelho de Freitas sito marinheiros nacionaes,
tomaram parte na revolta e ap 'assaltaram
ao respectivo carpo, devendo a despeza com
cilas feita correr por conta deste ininisterio;
a dos outros, porém, mencionados no mesmo
officio, á conta do Ministerio das Relações Ex-
terióres.—Communicou-se á • Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, passando á
j urisdicção do mesmo niinisterio, de accor do
com o art. 2u lettra d da lei n. 23, de 3 de

outubro de 1891, um prealio situado á rua da
Praia, na cidade do Paranaguá, visto não ser
necessario ao Ministerio da Marinha.

— Ao Quartel General, declarando:
Ter o inspector do Arsenal de Marinha de

Meato Grosso communicado que, no dia 3 de
s ate mbro proximo findo, o vapor Antonio Jo(To,
da flotilh do mesmo Estado, foi lançado ao
r ; o, completamente reconstruido;

Em solução á consulta do commandante da
flotilha do Alto Uruguay, a respeito dos ven-
cimentos que devem perceber 03 operarios do
estabelecimento naval de liaqui, e de accordo
com o parecer do Conselho Naval, emittido
em consulta n. 7.539, de 1 do corrente:—
que os operarias destacados naquelle estabe-
lecimento e pertencentes aos arsenaes de ma-
rinha da União teem direito a perceber, além
dos vencimentos marcados na tabella n. 3 das
que baixaram com o decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1894, confirme a ciam. : e ar-
senal de que fizerem parte, os favores estabe-
lecidos nos arts. 325 e 327 do regulamento
annexo ao decreto n. 745, de 12 do setembro
de 1890; que os operarios admittidos, sem
contracto assignado, pelo commandrante da
referida flotilha, mas mediante prévio ajuste,
para servirem no estabelecimento naval ci-
ta !o, devem continuar a ser pagos nas con-
dições do ajuste, visto não fazerem parte do
pessoal artistico dos arsenaes de marinha da
União o, por isso, não lhes poder' ser appli-
cavei a disposição da 4' observação da men-
cionada tabella n. 3, que somente se refere
aos operarios extraordinarios dos arsenaes
Republica addidos aos respectivos quadros.

—Ao arsenal do Rio, concedendo ao ope-
rario João Joaquim de Oliveira a gratifica-
ção ad licional de 20 s/„, sobre seus ven-
cimentos, de que trata a 3 , observação da
tabella n. 3, das que baixaram com o de-
creto n. 240, de 13 de dezembro de 1894.—
Communicou-se á Contadoria ;

— A' Capitania do porto do Paraná,
recommendando não só que envie á Se-
cretaria de Estado o orçamento da despeza
a fazer-se com a reconstrucção do telheiro
pertencente á mesma' eapitania, para que se
resolva a respeito; mas ainda que entregam
ao inspector da alfandega do referido Es-
tado as chaves do predio da rua da Praia,
visto passar o mesmo á' jurisdicção do Mi-
nisterlo da Fazenda por não ter Mais appli-
cação no da marinha, ex-vi do art. 2', lettra
d, da lei n. 23, de 3 de outubro de 1891.

—A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar no sentido de ser attsrelido o amanuense
da secrotaria da inspecção do Arsenal de
Marinha do Estado d.: Maar Grosso, Antonio
Pereira Arantes, que solicitou consignar
nesta capi tal ao seu procurador, o capitão-
tenente Luiz Pereira Arantes, a quantia de
20$ menskes:deduzida de seus vencimentos.
— Communicou-se ao Arsenal de • Matto
Grosso.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 19 do corrente, foram no-
meados, do accordo com a proposta do Inspe-
ctor Geral do Serviço San itario do Exercito:

O Dr. Pe Iro Ribeiro Moreira, medico ad-
junto na guarnição do Estalo do Amazonas;

Para o Hospital Militar do Pará:
escripturario, o 2' do mesmo hospital

Francisco de Assis Tobias o Leão Bentas para
este ultimo logar.

Expedier.te de 17 de outubro de 1896

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja paga ao cabo de esquadra graduado, ans-
peçada refwineslo, José Vicente Ferreira da
Costa a quantia do 10S120. proveniente de sol-
do a que teve direita nos mezes de outubro a
dezembro do armo findo o que não recebeu.

—Ao ajudante-general, approvando a pro-
posta que fez do tenente lionorario do exer-
cito Atelardo de sonza para auxiliar a es-

t cripturação da repartição a seu cargo.	 •

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao Arsenal de Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul, ao 6 ., batalhão de artilharia
e ao 160 de infantaria os artigos constantes
dos tres pedidos que se remetam rubricados
pelo quartel-mestre general.

—Ao director do Laboratorio Chimico Pisar-
inaceutico Militar, mandando fornecer os ar-
tigos constantes do pedido que se envia, ru-
bricado pelo quartel-mestre general.

—A' Repartição de Ajudante-General :.	 .	 .	 .
Transferindo, a seu pedido, para o 20" ba-

talhão de in fantaria o alferes ao 30, da mesma
arma João Fleury de Souza Arnorim ;

Classificando nos cargos abaixo menciona-
dos os seguintes officiaes promovidos a te-
nente por decreto de 15 do corrente:

Arma de eavalluria

5° regimento—Luiz Torquato de Souza.

Arma de infantaria

170 batalhão— José Joaquim Cardoso.
293 batalhão— Joaquim Alves de Araujo

Rego.
39s batalhão — João Francisco da Silva

Braga Filho.
Declarando que a transferencia do alferes

Manoel Alexandrino de Meira Calvete, de
que trata o portaria de•14 do corrente, é para
o 20 e não 33s batalhão de infantaria ;

Mandando engajar por tres annos, a con-
tar de 21 de fevereiro de 1894, com destino
ao 33 1 batalhão de infantaria, o soldado do 2°
regimento de cavallaria Sabino Bispo dos
Santos ;

Perinittindo ao tenente do 31° e addido ao
10 3 batalhão de infantaria Pedro Alexandrino
13eckman e ao sargento ajudante do 3° de ar-
tilharia Olyntho Campeio Barba lho, gosarem
o primeiro no Estado da Bahia e o segundo
no do Rio Grande do Sul as licenças que lhes
foram concedidas para tratamento do saude.

Concedendo licença:
Para tomar assento na assembléa estadual

do Rio Grande do Sul, para a qual foi eleito
deputado, ao capita° Joaquim Thomaz dos
Santos Silva Filho.'

Para ir ao Estado de Sergipe buscar sua
familia, ao tenente do 29 0 batalhão do infan-
taria. Slanoal Domingues Porto, addido ao 101
da mesma arma

Para tratar de sua sa,ude, •por 60 dias, ao
alumno da Escola Militar da Capital Federal,
Affonso Henrique de Souza, em vista do ter-
mo da inspecção a que foi subinettido.—Com-
municou-se ao commandante da referida es-
cola.

Para tratar de negocios de seu interesse na
Capital Federal, por dous inezes, com soldo
simples, ao soldado do 1 0 batalhão da infanta-
ria Horacio Bezerra, Casar, conforme pediu.

alinisterio dos Negocios da Guerra — Rio
Janeiro, 17 de outubro de 1896.

A' Repartição de Ajudante-General —
O commandante do 2' districto militar
consulta, em officio n. 81, de 10 do inez
findo, dirigido a essa repartição. si devem ser
prestadas honras funebres pelos corpos de
linha aos officiass honorarios do exercito que
falir corem quando não se acharem em ser-
viço.

Em solução a esta consulta., declare-se ao
mesmo comandante que, dispondo a reso-
lução do 9 de novembro do 1870 que não de-
vem ser dispensadas honras funebres aos
oficinas do exercito e arma ida si tu. OccaSiii0
(1 , ) °lato se acharem era atractivo serviço o
que, dando-se o passamento quando estive-
rem desempregados ou reSwinados, não serão
alias prestadas sem que a repartição compe-
tente receba da familia ou pessoas intimas do
finado communicaselo formal do obito, do
mesmo melo se deverá proseder com relação
aos officiaes honorarios, cumprindo que, no
caso de estarem desempregados, a communi-
cação seja acompanhada da respectiva pa-
tente para provar o direito a taes honras.—
Dionysio E. de Castro Cerqueira.
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• Requerimentos despa cha(1os

Alferes Pompeo dos Santos Lontra e Fran-
cisco Iloracio Guimarães Velloso e o forriel
Jonathas Salathiel Dias da Ronha.—Procurem
as certidões requeridas na secretaria da Es-
cola Militar da Capital Federal.

2 sargento Miguel Pereira da Silva.—In-
defirido.

Ministerid da Industria, ViaçAo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Requerimento despachado •

Dia 20 de outubro de 1206

O tenente honorario do exercito Joaquim
Gomes Bacellar, pedindo por compra terras
devolutas existentes no rio Içá, Estad o do
Amazonas.—Tendo passado para o dominio
dos Estados as terras devolutas, nada ha
que deferir.

- -
Directoria Geral de Viaçã,o

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação, 2°
Secçãu--Rio de Janeiro, 17 de outubro do
189E1.

t) Ministro do Estado dos Negocies da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, em nome
do presidente da Republica, tendo em vista
a conveniencia "e regular o modo de serem
effectuados os deposites de capital no estran-
geiro pelas companhias que trem a seu cargo
a execução de trabalhos publicos no Brazil,
mediante contractos subordinados á garantia
de juros, e hem assim attendendo á necessi-
dade de firmar-se a ver dadeira. pratica ácerca
da restituição das quantias reclamadas pelas
mesmas companhias. á proporção das exigen-
°ias do res pectivo serviço, de maneira que
se torna . effectiva a fiscalisação a que estão
cilas sujeitas, em virtude de seus contractos,
e não sejam 03 cofres publicos onerados de
re s ponsabilida..los maiores do que as especifi-
cadas nos dito; contractos ; resolve expedir
as seguintes instrucções, pelas gimes se de-
verão reger as repartições incumbidas desse
serviço

1 0, só vencerão juros as quantias deposi-
tadas pelas companhias na delegacia do The-
souro Federal em Londres, quando houver
prévio consentimento do governo brazileiro
para serem feitos taes deposites.

2°, as companhias deverão requerer ao go-
verno brazileiro, com antecipação de 90 dias,
as quantias que precisarem retirar para as
despezas de cada semestre, discriminando-as
por orçamento detalhado o distincto em es-
pecie ;

3°, as importancias destinadas á compra de
materiaes, ou outras despeza.s a realisar no
ostranizeiro, serão restituidas em °Tm-) pela
Delegacia do Thesouro Federal em Londres

4°, as (piantias necessarias para 09 traba-
lhos ou pagamentos a fazer no Brazil serão
restituidas em moeda nacional pela Thesourn
Federal no Rio de Janeiro, ao cambio. de 27
dinheiro por 1,$, ou regulando o valor de

890 para libra esterlina, de accordo com a
clausula dos contract os, que manda vigorar o
cambio de 27 dinheiros por 1$, para todas as
operações, quando o capital é levantado no
estrangeiro

5°, o emprego das quantias destinadas á
acquisção de materiaes no estrangeiro será
liscalisado pelo chefe da commissão de com-
pras de materiaes na Europa, a quem de-
verão as companhias apresentar os respecti-
vos contractos e facturas. que por elles serão
visadas ou impugnadas quando exorbitarem
do preço do mercado;

O', essas facturas, com o respectivo visto
ou impugnação, deverão acompanhar, com o
certificado do recepção. o material adqui-
rido; o ser entregues á lnspectoria Geral das
Estradas de Ferro no Brazil, para a organi-
sação das contas, nos termos das instrucções
approvadas pe la portaria de 17 de dezembro
tle 192, — Antonio Olyntho dos AVantos Pires,

DIÁRIO OFFICIAL

Directoria Geral das Obras Publicas

•Expediente de 19 de outubro de 1890

Recommendou-se ao director geral dos
telegraphos que mande assentar no pequeno
observatorio meteorologico, recen temente esta-
belecido pelo governo do Estado do Rio de
Janeiro, no collegio Anchieta, em Friburgo
um dos deus apparell103 automaticos do Theo-
rell, que se acham em deposito na reparti-
ção geral dos telegraphos, e entregai-os aos
graciosos cuidados do professor daquelle col-
legio que já tem a seu cargo o dito observa-
torio, recommendou-se-lhe mais que a en-
trega do apparelho seja feita mediante as
condições que lhe parecerem razoaveis, entre
as quaes parece a este ministerio convenient 3
incluir a communicação pariodiea das re-
spectivas observações, para serem publicadas
no Boletim Telegraphico.

Directoria Geral dos Correios

Expediente de 19 de outubro de 1890

Ao Sr. ministro da industria, pediram•se
providencias no sentido do serem pagas, no
TheSouro Federal, ao porteiro desta reparti-
ção Trajaao Antonio Gonçaives Medeiros Oli-
veira, as contas relativas a despezas miudas
effoctuadas pelo mesmo p Tteiro em dezem-
bro do anno findo e julho o agosto do cor-
rente anno.

—Ao Sr .administrador dos correios do Dis-
tricto Federal, reconunendou-se, em resposta
ao officio n. 3.785/3, de 7 do corrente, com o
qual encaminhou o reqcorimento o attesta to
do medico, em que o carialbador daquella. ad-
ministração Virgilio Dominguos dos Santos
podo um mez de licença em prorogação. para
tratar de sua saudo, que sejam justificadas
pelo supplicante as faltas que deu ao serviço
de 7 a 23 do setembro findo.

—Ao Sr. administrador dos Correios de
Minas Geraes, declarou-se:

EM resposta ao officio'n. 850/1, de 18 de se-
tembro findo, em o qual informou não ter ha-
vido crime da parto do ex-agente do Correio
de Sabará,relatia amante ao extravio i'a quan-
tia de tres cantos e oitenta e quatro mil réis,
contida em diversos registrados com valor de-
clarado,o maisa de setenta mil e oitocentos réis
correspondente ao valor dos respectivos saltos,
mas sina do una empregado seu, cujo processo
já se acha em poder da autoridade compe-
tente, que esta Directoria approva as provi-
dencias que tomou sobre o assurnpto e das
quaes fica inteirada;

Em resposta ao officio mi. 790/2, de 1 de se-
teinbro findo, que esta Direc orla fica intei-
rada do que o chele de secçio daquella Ad-
ministração José Belarrnino Ferreira da Silva
entrou em exercicio do respetivo cargo na-
quella data, renunciando o resto da licença
que requereu em 3 de junho ultimo.

—Ao Sr. administrador dos Correios da
Pa.rahyba, remetteu-se a portaria concedendo
ao praticante Rogerio Ferreira da Silva nova
licença de tres mezes, para tratar do sua
surde, conforme s.dicitou em o requerimento
que acompanhou o et/Ho n. 565, de 24 de
setembro findo, e declarou-Se, porém, que a
conc,.ssão da referid I licença não importa
emjustiticação das faltas dadas pelo suppli-
canto, de 11 do agosto ultimo a 17 de setem-
bro passado, visto como, tendo terminado a
10 do primeiro a licença anterior, só a 17 do
segundo daqnelles mezes solicitou prorogação
da dita licença. Taes feitas, pois, somente
poderão ser justificadas mediante prévia au-
torisação desta directoria.

Requerimento despachado

Sebastião Francisco Monteiro de Barros,
praticante da Administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo 60 dias de licmça,
para tratar de sua saude.—Concedo.

Outubro —1896

Movimento de officios

Entraram 120 °Meios, das seguintes pro-
cedencias

Itilia 	  53
S. Paulo 	 	  26
Districto Federal 	  17
Minas Geraes 	  13
Secretaria Internacional 	 	 5
Requerimentos 	 	  3
Diversos 	  3

_—
120

Sahiram 53 orneies, assim distribuidos:
Roma 	 8
Buenos Aires 	  	 8
District° Federal 	  6
Minas Geraes 	 5
S. Paulo 	 4
S. Thomaz 	 4
Madrid 	 3
Pará 	   0
Cologne 	 2
Paria 	  2
Berne 	  1
Londres 	  1
Parahyba 	  1
Campanha 	
Alagas 	
Amazonas 	
G ayaz 	 1
Perna .nbuco 	 .. 1
Ministro 	  1

--

53

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu mais, no dia 19 do

corrent .), sobre os seguintes pagamentos:
Ministerio da Fazenda:
Oiticicas
Do director da Casa da Moeda n. 301, de 7

do corrente, com as contas:
Do D. Leocadia Teixeira, da quantia do

2628500, proveniente de 1.050 saccos para
conducção de moedas de nickel, cobre A bron-
ze; e de Costa,Gaspar & Senra, da de 251$000,
de acides que forneceram para a mesma re-
partição.

Do chefe da commissão do tombamento dos
proprios nacionaes, ns. 51 o 52, de 29 de se-
tembro e 5 d.o corrente, pedindo para que se
distribua In os nece-sarios credi to; para as des-
pezas occorrentes com o pessoal e material
pela Delegacia Fiscal era Minas, 509$675 e
pela Alfandega do Espirito Santo, 333$333,
para pessoal tão somente.

Do delegado fiscal do Thesouro, no Estado
de Minas, n. 72, de 5 do corrente, pedindo o
credito da quantia de 293$550 para o -paga-
mento do; vencimentos de um terceiro e scri-
pturario ormarregalo de trabalhos da mesma
commissão.

Do inspector da Alfandega de Santa Catha-
rina n.53, de 18 de setembro. pedind) a cOn-
cena° do cred ito da quantia de 50$, de que
é credor o Padre Raphael Faraco, pela con-
grua vencida no mez de dezembro de 1895.

Do inspector da Alfandega do Pará, n. 31,
de 20 de junho de 1895; pedindo tambem . a
concessão do credito da quantia de 153$370
para pagar os deus credites por dividas de
exercicios findos..

Aviso do Ministerio da Guerra.de 16 do se-
tembro, pedindo para que, pela Alfandega
do Estado do Rio Grande do Norte, sejam pa-
gos da quantia de 855$958 OS dous cr,;(lores,
por dividas de exercidos findos: Ivo Caval-
canti de Andrade e Joaquim Fernandes de
Souza, sendo 427$979 a caia um.

Titules:
De meio soldo, na ra.são de 50$400 mensaes,

e montepio na de 70$800, passados a D. Eu-
latia Montenegro de Azevedo Martins, e de
montepio, na do igual quantia, passado a me-
nor iluda, viuva e filha do cirurgião da ar-
mada capitão-tenente Dr. Augusto Gonçal-
ves Martins. — Registrou-se a quanta de
1 ; 443.354.



RENDAS PUBLICAS

Atramoncia DO RIO DE JANZI10

Rendimento do dia i a 19 de outubro
4. 1896 	

Idem do dia 20 (at4 1 hora).........
8.167:386$570

208:145$453:

Em Igual parindo de 1895

• •	 RECEBENEUA•

Rendimento do dia 1 a 19 de outubro
de 1898. 	

Idem do dia 20 	

Em Igual portado de 8895... ......

8.375:5321023
5.360:6378110i

•
,

991:9392004
33:989$215

1:025f020$20.0
44e:994377

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
~VITAL FEDERAL

Rendimento do dia 20 de outubro de
1898 	

De 1 a 20 	

•
21:4118844

712:4701548

•IONBEDOXIA DO BETADO DD MINAS NA CAPITAL FEDERA L'

Rendimento do dia 20 de outubro de
1896 	

Dei a20 	
Em igual periodo de	 .....

48:2832008
909:5368578
SW8412497

NOTIdIARIO
Peclugogium— Roje, .ás 7 horas da

noute, no Pedagegium, o Sr. Dr. Jeéé Viris-
ramo, proseguindo na série de suas conferen-
cias, tratara -  seguinte p-nto : «O ens•no,
secundario es tneies ,de avali4 .1-qa.a0 exame
de inadilreza.

A's 8 horas, o Sr. Dr. Valentina de Maga-
lhães proseguirá no seguinte assuinpto
Obediencia e respeito ás leis e aos MIS re-

presentantes». «Serviço Militar».
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•
Correio — Está repartição expedirá

malas hoje, pelos seguintes paquetes:

- Pelo . Sino, .para Genoya , recebendo
impressos até as 2 horas tla'tarde; cartas
para o exterior até as 3, objectes para re-
gistrar até as 2. , • '• •, ' "

N. I9—Reeor,entes, Dr. Deodato C. Vil-
lela. dos Santos o William Reid ; recorrida,'
Dr. Joafi Ferrão de Gusmão Lima, juiz da .841
Preteria, no exercieio do . cargo de juiz do
Tribunal Civil , o Criminal ; relator, o Sr.:
desembargador presidente. Julgou-se hen ...o-
co/ente a reclamação contra o juiz dr 8 Pre-
teria, bacharel José Ferrão de Gusmão Lima,
por não haver fundamento para impisição de
qualquer das penas do art. 138. n. 1 do ,1 e-
creton. L030, de 14 de novembro de 1890,

.observa,ndo ao dito juiz , que se abstenha da
expressão inconvoniente como as de que
usou etn sua resposta de fis.

N. 20—Recorrente, Henrique • Pinto Alves;
recorrido, Dr. Diego José de Andrada Ma-
chado, juiz da 6 . Protoria ;• , relator, o Sr.
desein bargado- presidente.—Ma ndou-se ouvir
o juiz da 6, P, etoria bacharel Diogo José de
A nd rada Machado.

De pensão do montepio obrigatorio
De 400$ annuaes, passado a D. Maria da

Silva Maia, mãe do finado fiel de estação da
Estrada de Ferro de Baturité, Resende de
Almeida NIaia.—Registrou-se a quantia de
333$332, inclusive a de 200$ para despezas de
funeral e luto.

De 1:600$ annuaes, passado a D. Anna Jo-
sephina Coelho, solteira, irmã do finado the-
soureiro aposentado do prolongamento da Es-
trada de Ferro da Bahia João Coelho de
Oliveira. —Registrou-se a quantia d.e 841$159,
inclusive a de 200$ paia funeral o luto.

De 375$ annuaes, passalo a D. Anz,elica,
Arnand Coutinho, e de 187$500 cada um,
passados aos menores C trios e ()irar, viuva e
filhos do 20 ()Melai da Intendencia da Guerra,
Guilherme Arnand Coutinho.— Registrou-se
a quantia de 372$933.

De 744635 annuaes, passado , a D. Joanna
Ephigenia Teixeira de Mello, e do 247$515
cada uni, passados a menor Carmen e a
DD. Elis •t Augusta Teixeira d.e Mello e Me-
laide Eduardo Teixeira de Mello. viuva e
filhas de João Rodrigues dos Santos Mello, al-
moxarife aptieentado da Int indencia da Guer-
ra.—Registrou-se a quantia de 539$007.

Reqnerimentos de diversos credores, por
divides de exereicios findos, a saber:

De D. Julia Carvalho Marques de Souza,
por pensões do montepio que lhe são dividas
e bem assim ás suas filhas menores, de 25 de
setembro a 31 de dezembro de 1895, 160$0

Do ex-servente da hospedaria de imitar=
grantes cru Pinheiro Marcos Quaresma.. prr
vencimentos do outubro a novembro de 1895,
91$500.

De D. Thoinazia Isabel de Alvim, pela pen-
são de meio-soldo do naez de dezembro do
1895, 100$0)0.

De Theodolico Pedro de Souza, ex-guarda
das mattas da hospedaria de immigrantes ein
Pinheiro, por vencimentos de outubro a de-
zembro de 1895, 74000.

Do capitão João Ca.ndidO Dumiense For-'
reira, por consignações não recebidas de
março a dezembro de 1805, 250$009.

SERÃO JUDICIARIA
Ciirle do Appellação

sESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 20 DE OU-
TUBRODE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo;
Magalhães—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinho' ro, Espineta, Teixeira Coi tn- •
bra, Lima Santos, Dias Lima e Tavares Bastos.

JULGAMENTO

Appellação crime

N. 208 — Appollante, Dr. João Damasceno
Pinto de Mend onça.; appella Io, Drs. Antonio
Ferreira de Souza Pitanga e José Casario de
Miranda Ribeiro ; relator, o Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.—Julgaram procedente
a appellação para alinullar o processado
desde o despacho de fls. 148 em deante. In-
tervieram no julgamento os Srs. desembar-
gadores Fernandes Pinheiro e Lima Santos,
por se terem declarados e* u.pei.to3 os Srs. des-
embargadores Teixeira Coimbra e Guilherme;
Cintra.

--
Conselho Supremo

SESSKO DO CONSELHO SUPREMO EM 20 DE OUTUBRO
UH 1h96

Presidencia do Sr. desembargad gr Rodrignes-
-Secretario, o Sr. Dr. Espoei

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernande,s Pinheiro.

Pelo Danube, para Bailia, Perna.mbucO
Europa, yia • Lis'aia, redebend? impressos até
as 10 horas da manhã, • cartàs para 0 interior
até as 10 Ui, ditas com p • mte duplo e para o
exterior até as l 1, objetos para registrar
até as 10.	 • '•	 •	 •	 =	 ••- •'-''
, Pelo Campinas, Tiara' 'Santos, r.eebendo

impressos até as 11 horas da .intnhã .. ea-taS
para o interior até '11s 11 172: ditas com porte
cIslupl i.i até as 12, objectes para registrar atéa 

Pelo  Pampa, para Espirito Santo, recebendo
•/na presses até a 1 liar a. da,tirde cartas
o interior até as 1 44,ditas com . porta duplo,
até as 2, objectes paea'regi4tra1 : até aLui/

Pelo Bratsberg, para o Itidda Prata h pai‘a-
g,wty ., recebendo impressos até a 1- hora- da
tarde, cartas para o exterior ate as 2, objectes
para registrar até a 1.

— Amanhã:	 1.	 • • e • rl
Pelo Desterro, para Santos, 'Canana,

Iguape e mais portos do sul até • Montevideo,
recebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior ate 8 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até as 9, ob-
jectes para registrar até as da tarde de 21.
., Pelo Dalecarlia, para Nota York; rece-
bendo impressos até as 7 Itórai da manhã,
cartas para o exterior até as ,8 e ' objectes
para registrar até "as 6 da-tarde' de 21.. • •'

Pelo Oceano, para S ' tatá, Santa Ca tharina
e S. Pedi-o do Sul, recebendo impr,s,os até
85,8 horas da manhã, cart ts para o interior•
até 'as 8 1/2, ideia• com p • irte duplo 'até ' as'9,
e objectes para registrar até as 6 da tarde de
21.

—Convidam-se os remett,entes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernaedes. Capital; Barão
de S. Marcellino,,,Juiz	 Fóra ; Joanna de
Castro Corrêa, Petropolis ;	 M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de

freguez,ita, de ,Parantios. Portugal; a
comparecerem na 4' Ejecção deata repartição,
aflua de prestarem esclarecimentos., . , 1.,

Estralda de 'Ferro de PaullO
Alfonso—Extracto do relatorlo do mez
de julho de 1896. ,	 .

Trafego--Tradasitararn ' na linha 26 trens,
que percere,train 3.,114 ,kdoinetros em 175
horas e' 38 minutos, eomal` nielueidadelaiédià
4 17 kilometras e . 730 entres por hora a.

_

J ULGAMENTOS

Habsas-corpus

N. 1.110—Paciente, Manoel Rodrigues
Santos ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Negaram a pedida soltura, attenta a
informação do juiz ,• a 54 Prataria.

N. 1.111—Paciente, Antonio Sagasta; re-
lator, o Sr. desembargaddr , presidente,Can-
cedeu-se a pedida ordem para ser o paciente
apresentado na primeira sessão do conselho,
informando o juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal Dr: Affonso de Miranda.

N. 1.112—Paciente, Pedro,Corrêa da,Silva;
relatar, o Sr. desembargador presilente.—,
Decisão i l.entica á do n. 1.111, informando o
juiz da 8 . Preteria.

N. 1.113—Paclente, Eugenio da.- Silva Oli-
veira; relator, o Sr. deseinbirgádor
dente.— Decisão identiea á do n. 1.111, in-
formando o jula da 1l Preteria.

-Reclamações

,
lI	

i•
‘sabemr:tre 	 'espeeial,'perCo irreti'do 116,0 kilo-
metros, em eince horas' e 10aninutos.

Nove ditós mixtes, perbériende 1084,0 kilo-
metros em 45 horas e 31 minutos.

Seis ditos de cargas, percorrendo 736,0 kilo.
metros em 44 horas e 33 minutes.

10, ditos, em serviço da estrada,.pereorrenilo
1.178,0, em 77,.Moras e go minutos.

O percurso medio .de Cada trem ' foi de
119k,769m , e a média de trens por dia 0,838.

Na composição dos trens de passage , i •os e
cargas entraram 206 vehiculos com o per-
curso de 20.676 kiloinetros; 'e na • dr,s trens
em serviço da estrada, 135 velficulos com o
percurso de 10.281 kilutnetros.

O numero médio dos vehiculos que com-
puzeram cada trem, foi de 13.115, sendo car-
regados lo.032 e vasios 3.083.

O numero médio de veli•culos em geral
, por trem kilometro. foi de 9.9e.3, " '"

O telegrapho funecion , ,u regularmerKe,
'mas, durante o mez 295 ' telegnin71-
'mas, com 5.721 palavras, senda 123 com 1!919
palavras, pagando a re-peetiva taxa, e 172
com 3.802

-
3d.8.t0_2 pal uras, gra.tis, em s reiço da

Axece,ita do trafego propriamente dita foi
,a seguinte,
Pasia lle••./ 	' 	 1:174$100
Bagagens é encommendas 	 	 95$720
Trens especiaes 	 	 70$000
Animes 	 	 74200

I
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Metros correntes Idem por trem de passageiros o
Linha capinada 	

Idem roçado. 	
Idem	 ....
Idem bitolada 	
Idem nivelada 	
Idem lastrada. 	
Banquetas construidas 	
Linip-za de vallet •ts

muro de boeit oá	 inpos
.

59.000

5.895) 90
1.015

954
954

11.748
30.60 )

44
Metros cubicos

cargas 	
Idem por trem kilometro idem 	
Idem por vehiculo idem 	
Ideia idem kilometro idem 	
Despeza por kilornetro de linha

em trafego 	
Idem por trem em geral 	  ..

- Idem por trem kllotnetro idem.
Idem por vehiculo idem 	
Idem idem, por kilometro idem 	

392.3301
33292

303470
$303

136$.499
6083775

53082
95$878

$514

Terra empregada em ater-
ros	 	 284

Desenvolvimento da despeza por 'divisões

44%20 Quarta-feira 21

Mercadorias 	 . 3:311$220
Telegraph° 	 	 1943500
Armazenogem 	 	 5$100
Rendas diversas. 	  Á 252$160

-----
Total 	  5:127$300

Loconio4o) serviço de traôeão foi feito
por tres locomotivas txMacebi», «Piranhas» e
«Paulo Affonsoa, pereoáendo a 1 1.440 kilo
metros, a 2' 590 e a 3° 1.084.

As quantidades e importancia de Combus-
tirei e lubrificantes gastos nós • trans :em
geral e nos supprimeutes de agua, foram
as seguintes:
Lenha, kilogs. 92.916 em réis.... 3903836
Graxa, idem	 141	 » 	  2083656
Estopa, idem	 24,5	 » 	
Oleo, litros	 161,0	 » 	  1633043
Divos. 	 	 83's517.

----

	

Importancia total 	  86-4i77.	 .
A média desta d,espeza por cada

trem 	 	  33$260
E p n• trem kilometro 	 	 $277

A despeza effectuada com as reparaçães
do material rodante foi a seguinte': • 	 4
'Actuou vas 	  	  ' 1:329:5331
Vehiculos.. 	 	 438$623
• Via permanente—Tiveram regular anda-

mento os serviços de conservação da linha,
editfcios e dependencias.

O pessoal das turmas executou os seguintes
sarviços:

Material SuÉstituidO
Dormentes dé linha 	
Grampos 	
Pára fusos de' ju ncção 	
Ditos de desvio 	

Receita total da estrada
A receita deste MU importou eia

217
701
121

3

6:2765'317

DIVISÕES PESSOAL MATERIAL TOTAL

A do [pez an érior 	 '
Diferença para mais 	

3:949$5ó7
2:3274;310

Administração cen-
tral 	 2:42I$688 230753 2:711$120

Des. pezá totál 	 15:828::161' Trafego e estaç5es. 3:347:3780 271$33 3:610593
•	 A do mez anterior 	 15:762$92
Diferença para mais 	

Resultado:
65$213 Lwonioção e otti-

einem 	 3.:9208b.'0 1:451S287 5:380$137
Receita. 	
Despeza 	

6:'-e76$817
15:82'4$101 Via permanente.. 3:224750 89526o 4:1154to

Deficit 	 9:551$344
Relação da	 dospeza	 sobre	 a .12:921428 2:907133 15:8286161

receite 	 252,184 ob
•dias: Escriptorio Central	 em	 Piranh is, 26 de

Receita por kilometro de linha agosto de 1896. -- Luis Manoel Gonçalees,
•	 em trafego 	 ' •	 "	 5411p director interino.

AL,FAJlilDirE(3kAl. DA pannuvEtA.
Balancete da renda arrecadada pela Alfandegal da. Parahyba do Nortexio semestre de janeito a junho de 1 8 9 6, comparada com a de

igna/- periodo do exercido de 1-895, registrando a tonelagem de descargas realisadas neste porto em um e outro semestre dos
citados aruás	 •

-
I

, DIFFERENÇA TONELAGEM, '
TITULOS DE RECEITA 1896 1895 DISCRIMINAÇÃO DA TONELLAGE5I

(2) (1)'
P. Para mais,

Para
menos

__
1896

__
1895

- - --- -- , - — _
Importação. 	 406:721$302 148:4883959 258:332$843 	. 196 83 Fazendas, artigos de armarinho,	 etc. etc.
DeSpacho maritimo...- 1:32%000 1:034;000 292$000 	 Generos de estiva, ferragens e madeiras.
Addicionaes 	 1,;. ' 38:455757' 72:b94364 	 34:533$607 1.341 1.037 Carvão de pedra.
Interior' 	
Extraordinaria.- 	

31:68,4291
17:850:3434 1

,	 39:698$149 	
17:070;557 779$877 	

03.1;8533.	 .	 N	 ,
' 634 378

Ferragens livres de todos os direitos.
'	 "	 `	 •

Depositos. 	 •‘•	 • 257:299$002• i	 264:368,5925 	 7:069$923 1.285
Consumo 	 l:466$399i	 .	 I,

375$115 	 •
.

908$815

'- - - .
754:803$586 541:030$061259:304$720 45:531$198 3.406 1.4.98

(A) 1895—.Regimen, da. lei tle....4dezeinbro de 1891, que creou os a dicionaes de 60 e 50 "/„ iiugmento da lei de 21 de novembro de 1892
com o 'triplo nos phosplioros e 30 °À, sobre ai menadorias das classes 18, 27, 29 e 35 o parte das cla,ses 3, 4, 5, 9, 10, 12, 14 a 17, 19 a 23
e 30, tributos da lei de dezeniln ;ti de 1894, com o •duplo do imposto do fumo, sal e scapatazias, augnIento da armazenagem e 4	 sobro
varias mercadorias das classes 3 e 9 e todas da 27.	 •

(2) 1896—Ideia idnn idem e angMentos da lei n. 350, de 30 de dezembro de 1895, tarifando em 12 dinheiros por 1$000 o valor dos
direitos dás mercadorias, com excepção de Outras, que elevou a taxa, reduziu a do valor á gomou; arabica e conservou a de alcool
recridcadá.

Affandega do estado di parahyba, k0. de agosto da 1896.-0 2° escripturario, João de Brito S. e Aloura.

Balancete da renda arrecadada par esta alfandega nos mezes de julho e agosto de 1896, confrontada com a de igual periodo do
- • exercicld anterior. registrando a tonelagem da carga realisada ne3te porto em um e outro periodo dos citados annos

'

Ir

A
1
E

c

-	 .

TITULOS DE RECEITA
.

1895
(1)

,

1892
(2)

-

DIFFERENÇAS TONELAGEM
DISCRIMINAÇÃO DA

TONELLAGEM

Para mais Para menos •1895 1896

nport Içai) 	 71:121010 172:656003 101:5333993 	 34 53 Fazendas. artip...os
empacho Marítimo 	 . 186$0 II) 330$000 144000 	 de armarinho,	 etc.
• Idicionaee 	   37:3385234 	 37:338$234 319 390 Géneros de estiva
itenor 	 15:159$799 12•923923 	 2:235.$7;I 	  	 e ferragens.
xtraordinaria 	 6:841$163 6:6'1$57t) 	 176$584 545 799 Carvão de pedra.
Blosito ,3 75 : 681$ '25 49 : 086$300 	 26:594$025 	
onsuino 	  .7140011 	

.
714000 	

Snmma 	 207:0494;128 651:4606'584 11i1:677S9j3 67:056$616 898 1.251
'	 Regime!) da leio(' 30 dode/CLUbrPJ1C.1891 e mais tributos da lei n. 2U3, de 24 de dezembro de 1891.

(2) [ciem, idein e augmento da lei á. 359, de 30 de dezembro de 1895.
Alfttlicleg,a dó Estado da Parabyba', 20 dá 'setembro de 1896.-0 20 escripturario, João de Brito Lima Moura..	 .



Estado do cão

6o

2 Tao
eu

2.

1;025,3000 400$000 20$000

Se-gun ad---;--.;ão do. Altandega ---do Pará, 5 de junho de- 1896.-0 chefe, J. Gomes da
Silva

Isentos pelas leis especiaes, art. 33 da lei de orçamento para 1896

ISE:NÇõES DE DIREITOS Natureza e quantidade dos
objectos	 •

Nome da pess)a, em-
praza ou companhia
ou instituição a favor
da qual se condedeu
a isenção

Importação. 	 1:025$)00 400$900
Pbosphatos
naturaes 20$000 Lucas de Souza & C..

Segunda. siseçao da Allaudega, do Para, 5 do julliu qo 189T.. -0 emule, J. &ames da
Silva.
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A.LPANEIUGA DO PARÁ.
EXERCICIO DE 1806

Balancete da renda arrecadada no mez de maio de 1 8 9 6, comparada com a de aguai
periodo do exercido anterior, registrando a tonelagem da descarga realizada neste
porto em um e outro mez dos citados annos

DIFFERENÇA.

TITULO DA RECEITA

Para menos

Importação. 	
Despacho maritimo
Addicionaes.
Interior 	
Extmordinaria 	
Consumo 	
Depositos.. . 	

868:423$079

iteginieu da. lei de su t133 dezembro do 1891, lUe creou os addicionaes de GO e 50 Ve,
auginento da lei .de 21 de novembro de 1892 com o triplo nos phosphoros e 30 "/ 0 sobre as
mercado! . iiis das classes 18, 27, 99 e 35, e parte das classes 3, 4, 5, 9, 10, 12, 14 a 17, 19 a
23 e 3n, tributos da lei de dezembro de 1894, com o duplo do iniposto dti Mino, sal á - cálá-
tazias ., augmeuto da armazenagem e 40 o/ varias mercadorias das classes 3 e 9 e
todas da 27.

(2) Idem, ideia, idem e atigmentos da lei n. 350, de 30 do dezembro de 1895, tarifando em
12 dinheiros poi • 1$ o valor dos direitos das mercadorias, com excepção de outras que
elevou a taxa, reduziu a do sal e gointna arabica, e doas2rvou a de alcool rectificado.

Sgunda secção da Alfaudega do Pará, 5 de junho de 1896.- O chefe, J. Gontcs da

I zEN çõES

lse Aos pela tarifa

NATUREZA E QUANTIDADE DOS
OBJECTOS

Quantidade

Observatorio do Rio de Janeiro-
Resumo meteorologico- pia 15 de outubro de 1895.

5.

Estado do cão
530 g§

E.
94
e'

7 m. 783.08 18.8 67.2
10 In. 763.68 24.0 50.9
'1	 1.• 782.5t 20.2 74.2
4 t. 782.84 19.8 77.4

Thermomet-o sem abrigo, au meio-dia; ennegrecido
48 .0, prateado 32.5.

Temperatura , Dl al ima 21.8.
Temperatura minima 17.0.
Evaporação e oi 24 horas 2.9.
-E  no dia 16:

7m 761.30 18.9,02.0 NW 2.7.
10 m. 760.02 19.7 75.0 SSE 5.6:
1 C. '759.32 21.3 73.1 SE .0.0..
4 t. 758.49 22.3 62.9 SE 5.0.

I	 I
	e

nertnometre bean abrigo, ao melo-dta enaegreetdo

	

53.5, prateado, 35.5.	 •
Temperatura maxilas., 22.9.
Temperatura minima, 18.2.
Evaporação em 24 horas 3.3.
•bireetoria de Meteorologia do

Ministerio da Marinha-Reauno meteoro-
legioo da Estação Central- Dia 13 de outubro de 1896.

1). e
5 .. o .2.,

a,...,
E II &

g,..,,	 4
I
si.ã.

9 a"
'a da >

i ...-̀'.
s." :4

12: 2
el

4
e

tU
Es .
60

E.
A

91

9 h a. 766.25 20.6 13.34 69 NE 8
1/2 d. 760.20 21.2 11.98 65 SSE 7
3h p. 784.40 20.4 12.10 66 SSE 7

1ns
(1)

746:78R$472
4:ItsW:000

672:4728738
61:63987
13:368$038

469:048$9J3

1.667:511$038

1.613:765$202
4:904$4a)
3:473$174

62: 319$-I30
10:151$:582

138:405$674

1.833:079$868

1896
(2)

866:97%730
766$400

679$949

Para mais

702:854$249

363:999. 561

3:21106
• $

330:643$229

11.117

TONELAGEM

1895 1896

9.778

Silva.

2
	 o

o

O

e.

NE 3.3.	 Limpo.
Nulo.	 Nublado.
SE 10.0. Idem.
SE 13.0.	 idem.

Nublado.
Idem.

Idem.

3:791$748
364$000

3:912$000

50:1828100
1:120$000

560$000
11:400:5000

12000o

71:449$848

Machinismo.
Carv. de pedra

Nfachinismo.
Cart. de pedra
NIachinismo.

Comp. Urbana E. F.
S. Aguiar & Comp.
E. A. Freitas.
Arna.zon S. N. Comp.

limited.
Borth & Comp.
P. II. de Noronha..
Velhote Brito & C.
Ferreira Cruz & C.

Temperatura maxima 21.4
Temperatura rninima 16.4
Evaporação em 21 h. 2.5
-E no dia 10 de outubro:

e
42
a.
5 .

e

O
"3 O

'o kl

O-c
O

- O

"3E 1.6
E dvi

CO
al..-g
o

'eu
E.
 ; 1

fà
ne
2.

â
E. t2 ã

9 h a. 704.71 10.5 13.47 99 R 10
1/2 d. 764.61 16.8 13.17 94 SE 10
3 h p. 761.58 18.2 12.19 78 SW 10

Natureza

0.2.591
20.000

129.929

2.336.000
70.000

798
708.000

115

3.160.433

Nome da pessoa, em-
preza ou companhia

•ou instituição a fa-
vor da qual se con-
cedeu a isençã).

ISENÇÕES DE DIREITOS

Importação.

Temperatura maxima 18.4
Temperatura minium 15.6
F.vaporaeio em 24 h. 0.4
Chuva 304.

Manta Casa da I1iserleordIa-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de 8. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora da, Dores, em Casoadura, foi, no dia 11 de
outubro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 788	 857	 1.845
Entraram 	 	 17	 16	 33
Sahlrain 	 	 16	 12	 8
Faleceram 	 	 5	 O
Existem 	 	 7.34	 881	 1.615

O movimento da sala do banco e dos conseltorios
publico. foi, no mesmo dia, de 218 consultantes, para
os quaea se aviaram 253 receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes.
-No dia 12:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 784	 881	 1.645
Entraram 	 	 35	 25	 60
Sahiram 	 	 42	 47	 89
Faleceram 	 	 6	 5	 11
Existem 	 	 771	 831	 1.605

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 501 consultantes, para
os quaes se aviaram 635 receitas.

Fiz ,..•raui-se 30 extracções de dentes.
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Obilmario- Foram sepultados no dia
12 do corrente as seguintes pessoas, fene-
cidas de:

Althrepsia-a fluminense filha de Adriano
Marques de Oliveira, 18 mezes, residente e
fenecida á rua do Rocha n. 8 '• Margarida

ãConceiço, 7 rnezes, residente e fenecida na
Santa Casa.

Bronchio-pneumonia-os fluminenses Nel-
son, 6 mezes, filho de Antonio Garcia Pereira
da Silva, residente e fallecilo á rua da Con-
stituição n. 16 ; 'solina, 27 annos, filha de
Antonio da Redra Lopes, residente e fenecida
á rua Senador Eusebin n. 122.

Convulsões-a fluminense Aurora, 19 me-
zes, filha de Ant nio José Machado. resi 'ente
e fenecida á ina de Santa Thereza n. 62.

Cachoxia palustre - a fluminen-e Dalila
Barros, 20 antros. viuve, residente e fenecida
á rua Daus de Fevereiro n. 6.

Congestão cerebral - a fluminense Maria
Adelaide dos Sentes, 10 annos, residente e
fenecida á rua Senador Pompeu n. 242.

Catarro sufficante - a fluminense Maria,
1 armo e 2 inezes,tillia de Victor Alves Abreu,
residente e fa.11ecida á rua Senador Pompu
n. 194.

Entere colite-a fluminense Aurora, 4 an-
iles, filha de Francisco Antonio Gonçalves,
residente e fenecida a rua Conde do Bomfim
n. 110.

Febre typhoble-a franceza Maria Dellos,
38 annos, residente e fen ecida na Santa Casa.

Gastro entero-colite - a fluminen se Daréa,
meus, filha de José Moreira Lemos, resi-

dente e fenecida á rua Senador Rodrigues
n. 25.

Gas t ro enterite-a fluminense Paula, 3 me-
us, filha do Alipio T. Iles de Carvalho, resi-
den t e e fenecida á rua liaddock Lobo 11. I I.

Ilemorrhagi a pulmonar - o fluminense
Americ Octaviano Rosa da Silveira, 38 an-
nos, casado, residente e fenecido á rua Ra-
pily n. 29.

Hemorrha gia cer?bral-o portuguez Fran-
cisco da Cunha Vasconcellos, 55 annos. ca-
sado, residente e fenecido á Praia Formosa
n .28.

Fetos-um, filho de Eduardo Ferreira Cam-
pos, residente e fallecido á rua General Gur-
jão n. 11: outro, filho de Maria Emitia Cor-
rêa residente e falleeido á rua Colina n. 47 .

Tuberculose pulmonar - as fluminenses
Ftvangelina Rol-Ligues de Almeida, 28 rumos,
viuve. residente e fal'ecida á rua Nova do
Aleantara. n. 9 ; Izatira Margarida de Vas-
conceitos, 30 anuns, solteir.,, residente o fal-
lecida á rua Frei Caneca n. 240.

Accesso pernicioso-o fluminense Manoel,
15 mezes, filho (13 José Gomes Thomé, resi-
dente e fenecido á rua Come Velho n. 53.

Athrepsia-a fluminense Antonieta, 7 me-
zes. filha de José Castro, residente e fenecida
á rua S. João Baptista n 27.

Syneope cardiaca-a sergipana Rosa Mar-
garida da Conceição, 98 ermos, viuve, resi-
dente o fenecida á rua General Severiano
n. 28.

Tetano-a fluminen se Joaquina, 6 annns,
filha de Antonio Rodrigues Chaves, residente
o fallecida á Praia da Saudado.

Tuberculose pulmonar - a pernambucana
Maria Joanne, 4 annos. solteira, residente e
fenecida á rua Guanabara n. 53.

No numero dos sepultados foram incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram futo gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Cõrte (le Appellação

Faço publico que a appellação crime
n. 228, appellante Santiago Fernandes, ap-
penada a justiça. acha-se com dia, devendo
o jul gamento ter Ioga. na sessão da Camara
Criminal do dia 23 do corrente, ou nas
seguintes.

Secretaria de. Côrte do Appellação, 20 de
outubro de 1896.- O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.
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Alliandegta do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 46

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, n3 Arinazem de Consumo,
no dia 24 de outubro de 1896, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres do direitos, as
mercadorias seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. interes-
sados:

Lote n.

S: 1 caixa n. 369, eontendo quatro duzias
de garrafas de cerveja, pesando liquido 32
kilos; vinda de Hamburgo no vapor allemão
Corrientes, descarregada em 1 de fevereiro
de 1895.

Lote n. 2
JAC: 1 dita n. 2.578, contendo 30 duzias

de pares de moia não especificadas, de algo-
dão, curtas, do mais de 20 centimetros; 16
ditos idem, idem, não especificadas, compri-
das, de mais do 20 centimetros: duas e meia
ditas de pares de meia de algodão, fio de Es-
cossia, compridas; vin la de Hamburgo no
vapor allemão Amazonas, descarregada em
12 do março de 1895.

Lote n. 3
PBI: 1 dita n. 657, contendo cadarços de

lã, pesando bruto, sem a caixa, 19 Mios;
rendas não especificadas, de algodão, pesando
com os papeis 258 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor alleinão Ca , apiaas, descarregado.

, em 11 de fevereiro de 1895.

Lote n. 4
Idem : 1 dita n. 633, contendo rendas não

especifico:1as, de algo Ião, pesando com os
papeis 253 kilos ; 12 ducias de pares de
luvas de lã, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Idem : 1 dita n. 632, contendo rendas não
especicfialas de algodão, pestndo com os pa-
peis 154 kilos ; vinda do Hamburgo no Vapor
alletmlo Sie!' ied, descarregada em 16 de
fevereiro de 1895.

Lote n. 5

Idem : 1 dita n. 634, idem idem, pesando
com os papeis 196 kilos ; da mesma pro-
cede:leia, vapor o descarga.

Lote n. 6

ACR : 1 dita n. 19, contendo 42 duzias
do redes para caça; da mesma procedendo.,
vapor o descarga.

Lote n. 7

F A1.0190: 1 caixa n. 20, contendo 11 kilos
de obras não classiticalas de folha de Flan-
dres, simples (almotolia) ; 134 kilos de obras
não clo.ssifi iadas de Mima Flandres, pintada
(alinotolias o lanternas) ; vinda de Liverpool
no vapor ingloz descarregada em
10 de novembro de 1894.

Lote n. 8

EC : 1 dita n. 92 ou 121, petando bruto
159 kilos, contendo lithoidos mozaicos, pe-
s indo liquido legal 144 kilos; vinda de An-
tuerpia no vapor ing,lez Rosse, descarregada
em 4 de março de 1895.

Lote n.0

ACO : 1 dita n. 4, contendo perfumarias,
pesando bruto 500 grammas ; viu Ia do Nova
York no vapor inglez Bellona, descarregada
em 11 de março de 1b95.

Lote n. 10
WLII : 1 dita n. 5, pesando bruto 49

kilos. contendo 72 stereoscopios de madeira
fina, simples ; da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Lote n. 11
A: 1 caixa n. 410, pesando bruto 7 kilos,

contendo amostras de ladrilhos, quPbrados;
vinda do Marselha no vapor francez Espaune,
descarregada em 10 de novembro de 1894.

Lote n. 12
Sem marca: 1 encapa lo contendo obras não

classificadas de ferro batido, simples, pesando
bruto 26 kilos; ; vindo do Liverpool no vapor
inglez Dalton, descarregado em 14 de janeiro
de 1895.

Lote n. 13
LS—ED: I caixa n. 20, contendo 3 garra-

fas de vermouth e 3 de vinagre, pesando li-
quido 2 kilos; 3 meias g trradnhas contendo
agua do flor do larangeira, pesan 'o liquido
1 kilo; 6 garrafas de licores cominuns, pe-
sando liquido 5 Mios; diversas . amostras do
liquidos; vinda do Havre no vapor francez
La Plata, descarregada em 29 de junho de
1895.

Lote n. 14

AF: 2 ditas na. 60 o 63, contendo perfu-
marias, pesando bruto 80 kilos ; vindas de
Bordeaux no vapor francez Brésil, descarre-
gadas em 4 de maio de 1895.

Lote n. 15
SG: I caixa n. 1.516, contendo 209 vidro;

do elixir, pesando liquido 29 kilos, vinda. do
Bardeaux no vapor francez Villa de Buenos
Aires, descarregado. em 22 de maio de 1895.

Chambolle: 110 garrafas do aguas mediei-
cinaes, pesando liquido 151 kilos ; vindas
do Havre no vapor francez La Plata, dosear,
regadas em 29 de junho de 1a95.

Lote n. 16
B: 1 caixa, contendo 12 garrafas vasias,

de vidro ordinario, sem rolha e sem barca
esmerilhado. ; vinda de Bord.eaux no vapor
francez Brésil, descarregada em 17 do maio
de 1895.

Lote n. 17
LBF : 1 dita n. 1, contendo uma caldeira

do ferro.
Lote n. 18

Laporte : 1 caixa, contendo correntes de
ferro, pesando liquido 348 kilo; (correntes de
ferro, simples, em obras não especificadas)
da mesma proJedennia„ vapor e deseargl.
Depositada no armazem n. 10.

Lote a. 19
CM—SP : 33 ditas na. 20/52, contendo cai-

xinhas desarmadas de madeira, para phos-
piloros, pesando liquido 5.770 kilos ; vindas
de Hamburgo no vapor allemão Itaparica,
descarregadas em 18 do maio de 1895. Depo-
sitadas no armazem n. 10.

Lote n. 20
CBJ—SP: 6 caixas n. 14/19, idem idem,

pesando liquido 1.120 kilos, da me .:ma proce-
&nela, vapor e descarga. Depositada no
armazem n. 10.

Lote n. 21
IBB—CSR1: 1 dita n. 53, idem idem, pe-

sando liquido 181 kilos, da mesma procedem-
cia, vapor e descarga. Depositada no arma-
zem n. 10.

Lote n. 22

CSJ—SP: 13 ditas na. 1/13, idem, idem,
pesando liquido 2.370 kilos; da mesma pro-

• cedencia, vapor e descarga. Depositadas no
arinazem n. 10.

Lote n. 23
FLG—MNC: 1 dita n. 319, contendo obras

de cobre envernizado, pesando b uto 90 kilos;
obras do cobre não classificadas, pertumadas,
pesando bru t o 10 kilos; 'vinda do Havre no
vapor francez empana, descarregada em 4
dejunho de 1893.

Lote n. 24
C: 1 fardo n. 1.351, contendo cobertores

de borra de seda, pesando liquid3 48 kilos;
tecido de borra de seda, tinto, pesando liqui-
do 3 kilos e 400 grainmas; lenços de esco-
milha de seda, pisando liquido 310 grammas;
vindo do Ilovre no vapor francez Parahyba,
descarregado em 11 de agosto de 1894.

Lote n. 25
VV: 1 caixa il. 7.118, contendo 4 kilos de

caPhirnbos de madeira e 17 kilos de obras im-
pressas de uma só côr; vinda do Havre no
vapor francez Villa de S. Nicolas, entrado
em 17 de janeiro de 1896.

APPREHENSÃO

Lote n. 26

10 pares de botis de couro, do montar; 16
pares de sapatos de couro, de mais de 22 con-
ti me tros

21 bonets de lã; duas (luzias de camisas do
lã, ponto de meia; tres duzias de pares de
meia de lã, curtas, de mais de 20 centi-
metros; 6 mantas de lã, ponto de malha, pe-
sando liquido 500 grammas; uma duzia de
ceroulas de lã; uma duzia de pares de luvas
de lã.

Lote n. 27
Roupa feita d3 (lamina de algodão simples,

pesando liquido II kilos.
Lote n.

FBC: 2 caixas ns. 1.560 e 1.561, contendo
83 duzias de leques de papel com varetas
pintadas ; vindas do Haver no vapor fraacez
Vide de Buenos Ayres, descarregadas em 10
de março de 1896.

Lote n. 2
CC : I dita n. 45, contendo 30 kilos de

catalogos de uma só cór.
JGSD: OditLs n. 124, contendo 695 kilos

de caixas de pinho desarmadas.
Lote n.'.3

CM : 43 fardos de papel de côr na. 719/46,
748/62. proprios para encadernação, pesando
bruto 5.537 kilos ; vindos de Antuerpia no
vapor inglez Newcomen. Depositados no
Trapiche Gamboa.

Lote n. 4

TAC—EAM : 1 caixa n. 39, contendo setim
da China, de lã e algodão em partes ignaes
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Corrien:es, descarregada eia 1 de fevereiro
de 1895.

APPREHENSÀ.0

Lote a. 5
Um córte de teido de seda, não especi-

ficada. pesando liquido I kilo; lenços do soda
pesando 100 gramrnas ; lenços de linho até
24 fias, pesando 200 grammas.

Alfindega. do R o de Janeiro, 16 de outu-
bro de 1896.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Laboratorio Nacional de
Analymes

D3 ordem do Exm. Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, nosto
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
logares de chimico de 3 , classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, do 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas do
medicos e pharma.couticos e dos documentos
comproba.torios de sua idoneidsde como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobro quesiões de analyso chi-
mica, relativa e especialmente a substancias
alimPnticias e medicainentosas, e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 fl e fevereiro de 1893.

Capital Fe lera], 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Costa.	 (•

--
Inspectorla Geral do Stl11(143

dom Vorios
COMPRA DE UMA LANCLIA A VAPOR PARA

O ESTADO DA PARAIIYBA

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faz-
se publico que, na secretaria desta inspectoria,
serão recebidas no dia 3 de novembro pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, propostas
fechadas para a compra do uma lancha a
vapor, já prompta, p ira o porto da Para-
hybi, sob as seguintes con lições

1°
A lancha deve ser nova, do madeira de lei

pregada e encavilhada de cobre, e tirrada do
mesmo metal até o lume d'agua, o entregue
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pronta para o serviço no porto a que é des-
tinada.

As dimensõos devem ser as seguintes, pouco
mais ou -menos: comprimento* 12',2 ; bocca.
3' ; pontal 2"1.

A lancha deve ter convaz, capuchana, sus-
tentada por balaustres de ferro, e paneiro na
pópa com ,bancada para pas.sageiros.

4a ' •

Devo ter °RO militá rie velocidade appro-
ximadamente.

5'‘
O apparelho motor deve ser de salda cora

strucção, de material de primeira qualidade,
com boa mão de obra, e proporcionado á ve-
locidade pedida.

6a

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes ou de seus legitimes represen-
tantes, logo após o seu recebimento '• deverão
ser escriptes em duplicata, com tinta preta,
sem rasuras, =retinhas ou emendas ; terão
o preço de oito contos de réis (8:000$), DO ma-
xinnoepor extenso, e -em algaliemos ; serão
estagnadas pelos propotientes, ou seus repre-
sentantes, e soltadas com estampilhas da
União.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos portos, 18 do outubro de 1896.— O se-
cretario, Dr. J. Pereira Landim.	 (.

--
ltepartiorão Geral dos

Telegraphus
Acha-se inaugurada- a estação telegra-

phica «S. Lourenço» no Estado do Matto
Grosso,

A taxa dos telegramma3 para a referida
estação, a partir desta Capital, é de 240 réis
por palavra,	 .

Directoria Geral dos Telegraphos, 20 do
outubro de l896,—L. 1. Weiss. vice director
interino.

--
E. do Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

150.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1807
Dó ordem da directoria, e em virtude da

autorisação constante do aviso n. 121, de 8
de setembro ultimo, do- Ministorio dos Ne-
gocies da Industrie, Viação e Obras Publicas,
se faz publico que, no dia II de novembro
proximo futuro, á 1 hora da tarde, receber-
se-hão propostas para o fornecimento de
130.000 toneladas de carvão de pedra de pri-
meira qualidade vara o consumo da estrada
durante o anno proximo futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia de
2:000S, préviatnente feita na Thesouraria da
Estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, á quaes serão abertas e lidas em
suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer ca r.
vão de primeira qualidade procedente das
minas de Novell Duffryn & Comp., de c ir-
diff, ou de outras que satisfaçam as condi-
ções exigidas, e delias extraindo recenti-
mento, tres vezes peneirado, que nal pro-
duza mais de quatro por cento (4 /.,) do cinza,
não contenha mais de nove decimes por cento
(0,9 ob.) de enxofre e seu poder calorifico não
seja inferior a oito mil e cem (e.100) calo-
rias por gramma pelo calarimetro Thompsorn,
o que tudo será verificado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da estra-
da ou quem a mesma determinar.

O carvão que submettido a analyse e expe-
riencia não revelar as qualid ides especid-
cedas na clausula anterior, terá rejeitado e
immediatamente substituido pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida de
modo que a Estrada não fique desprovida
em cuja hypothese se euppriat no mercado,
correndo por conta dos contractantes a dif-
ferenca de preço, além da multa em que
incorrerem.

O corvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais de doze
por cento (12 . 1„) do um volume inferior a
trinta pollegadas cubicas.

A Teriticaçã.o desta clausula será feita pelo
modo que a a lministração da Estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão miudo verifi-
cada em cada expedição for superior a esta-
belecida, será todo o carvão peneirado eor
conta do fornecedor. de modo que o volume
aos pedaços inferiores n. trinta pollegadas
culfcas seja na proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue como for

convencionado, ao costada dos navios ou
junto a ponto ou caes da Estação alaritima
da Gamboa, por quantidades correspondentes
á media de doze mil e quinhentas toneladas
(12 500 ton.) por mez, não podendo exceder
em cada dia de quinhentas (500) tone-
ladas.

Na primeira hypothese o transporte por
saveiros, desde os navios até a ponte ou caos
e datil para os viagens ou depesites em terra,
será feito por conta da estrada ; na segunda
esta ultima operação - poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ctantes, como resolver á administração da-
quella, precedendo aviso d3 tres dias pelo
menos.

V

Os preços se referirão á tonelada ingleza
de mil e quinze (1.015) kilogrammas, para
carvão entregue em cada urna das hypothe-
ses indicadas, não sendo noites incluidos os
direitos da Alfandega, visto como serão des-
pachados os carregamentos que se destinarem
á estrada á requisição desta e por empregados
seus.

VI
Poderá a Directoria da Estrada permittir

aos contraetantes depositar o carvão que re-
ceberein fôra das proporções indicadas na
clausula IV mas com destino á Estrada, em
terrenos delia na Eetação Maritima da Gam-
boa ou onde convier, si isso for necessario
para que a Estrada possa por si despacha 1-o
na Alfandeg,a e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado
aos contractantee retirarem do deposito ehi
estabeiec'do qualquer quantidade de carvão
para outro destino.

VII	 •
Os pagamentos serão effectuados na The-

souraria. da Estrada ou no The.:ourn Federal,
por fornecimentos inens , es, em moeda nacio-
nal, d ntro de sessenta dias do fornecimento
e ao cambie do ultimo dia de cada mez, sendo
o preço estipulado em libras sterlinas.

VIII
O fornecimento deverá comecár no mez

janeiro de 1897 e ficar condindo em dezem-
bro do mesmo anno.

IX

Os contractantes, para garantirem a ex-
ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Thesouro em Londres, si o con-
tracto for lavrado na Euro: a ou na Theeou-
raria da Estrada. si for nesta Capital. no acto
de sua as;ignatura. a quantia do cincoen'a
contos de rés (50:011 (gá nu sou correspon-
dente em ouro, pira effe itividade das multas
cai q ue i neorerermserela obrigados a int-gral-a
tolas as vezes que for desfalcada por tal mo-
tivo, podendo em qualquer tempo ser Sub-

stituido esse deposito por apolices da divida
publica, devidamente caucionadas; a caução
dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do comprimento de qualquer das

clausulas estipuladas e nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que possam tra-
zer prejuizos á Estrada, po lerá a Directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europa multar os cantractantes de rlotts a
vinte contos de réis (2:00)$ a 2J:000$) con-
forme a gravidade da falta.

XI
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez e a tentativa de fazei-o com artigo de
qualidade interior, lara direito a directoria
da estrada a rescindir o contracto, com perda
da caução de que trata a clausula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do 13razil só haver...1. recurso para o
ministro e s.)creta.rio de Estado (103 negocios
da indnstria, viação e obras pritoll*.as.

Secretaria da Directoria ri r Estrada de
Forro Central do Brazil, 14 de outubro de
1896. — O see.retacio, Manod Fernande$ Fi-
gueira.

Prefeitura do Distrleto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

P SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que José Ferreira doi Moura requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
carépaguá.

De accôrdo com o decreto n.4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aqUelles
que forem • contraries a - esta pretenção a
apresentar-se nesta • repartição no prazo
de 30 (lias, com documentos que provem seus
direitos, findo ip qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como fôr
d e direito.

Diretoria do Patrimonio, 26 de setembro
de 1890.— O chefe, Leal da Cunha.	 .)

--
AFF.RW:(0

Do ordem do cila lã director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que- o preso para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Santa
Cruz,Jacarépagua. Guaratiba, Campo Grande
e Ilhas de Raqueta e Governador começou a
1 e termina a 31 do corrente, incor nendo na
multa da respectiva postura aquelles rine
deixarem ileso apresentar no preso indicado
para satisfazer aquella exigencia da lei.

3 secção da Sub-directoria de Rendas, 3 de
outubro do 15915.— Polo sub-director, An-
tonio Trova°, chefe.	 ('

--
Directoria do Patrimonio

SEcçÃo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faeo publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Domingos Itabelle & Comp. reque-
reram titulo de afo r amento dos terrenos de
marinhas e accrescidos correspondentes aos
de sua propriedade no porto de Inhaúma, me-
dindo 22 metros pela estrad a do porte de
Inhaúma e 11 metros pela estrada. do Bom
Successo.

De accerdo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que -provem
seus direitos, lindo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como ler
de direito.

Primeira Secção da D i rectoria do Patrimó-
nio, 13 de outubro de 1806. — O chefe, Leal
da Cunha.
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Ilirectoria Gcral de IfIygieue
e ANsistoncia Publica

EDITAL

Do ordem do cidadão Dr. director-geral,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, até.codia 31 do cerrente inez, se
recebem propostas nesta secretaria para a
concurrencia relativa ao. serviço de couser-
vação das carnes do gado abatido no mata-
douro de Santa Cruz. por meio de camaras de
refrigeração, e de accordo com as seguintes
bases:

I a , sobre o processo de refrigeração;
2j , sobre a quantidade da carne que poderá

ser conservada;
3, sobro o custo da conservação;
4 sobre a idoneidade dos coneurrentes.
03 proponentes apresentarão suas propos-

tas devidamente instruidas com os planos e
projectos que convierem 'à Ma comprehensão
do processo, bem como declararão responsabi-
lisar-se pelo bom exito.

Outrosim serão declarados nas propostas
quaesquer onus ou vantagens que a munici-
palidade fizeeem os concurrentes.

A's propostas acompanhará, um cmrtificado
de deposito feito na Recebedoria Municipal da
quantia de dez contos de réis (10:0)0a), que
servirá como garantia da fiel execução do
contracto e que reveeterá para os cofres mu-
nicip te:, si o proponente escolhido não se
promptificar a assignar o contracto.

No contracto se estabAecerá tambem a
clausula de não poder ser elle transferido a
terceiro, sem prévia autorisação da Prefei-
tura, ouvida a Directoria de Hygiene e As-
sistencia Publica.

As propostas serão abertas nesta secretaria
no dia :31, ao meio-dia, em presença do.s oro-
peeentes.ou de seus proeuradoree legalmente
constituidos, e deverão ser escriptas em du-
plicata com tinta preta, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, contendo o preço em
algarismo e por exte rno; assignadas pelos
proponentes ou seus repre:entantes, selladas
com estampilhas da União e da Municipali-
dade, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem se ás con-
dições estipuladas no cont-actn, bem como a
perda da caução de 10:00O, no caso de não
comparecer a assigna,l-o dentro do preso mar-
cado por publicação feita no Diario O fficial.

Secretaria da Diretoria Geral do Ilygiene
e ASSiStellCia Publica, 2 do outubro do 1893.
—O secretario, D. Frederico Prties.	 (•

Instituiu Commorcial

No dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde,
encorra.r-sedia a inscripção dos candidatos
ao concurso para provimento da cadeira de
fran cez.

Nesse mesmo dia, ás 2 horas, reunir-se-ha
a congregação deste instituto, conforme pre-
ceitua o art. 62 do regulamento em vigor.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
outubro de 1893. — Pelo seeretario do Insti-
tuto, o amanuense Jusd Pereira de Maga-

(.
--

EDITAES •
De citaçab, com o preso de des dias, aos credo-

res da massa foilida de Veiga, Martins St
Blanco, para dizerem sobre a classificaçao
de creditos junta aos respectivos autos, sob
pena de lançamento.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz .da
Camara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o preso de dez dias virem, que, cor-
rendo por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscreve o procesvo da fallencia de
Veiga, Martins & Blanco, ora por parte dos
synl i cos foi junta aos autos a classificação
de credites acompanhada da seguinte peti-
ção : Ex. Sr. Dr. Celso Guimarães. 03 syn-
(ticos da ta I lencia de Veiga, Martins & Blanco,
tendo procedido com a ~missão fiscal na
conformidad 3 do art. 62 do decreto 917, de 24

de outubro de 1890, á clastsilicação dos SOM

credores: apresentam-ifa a V. Ex. para que
se digne de man daloi juntar aos respectivos
autos ti annunciar por edital. C. E. D:reito.
Rio, 15 de outubro de 1893. O advogado R.
de Souza Martins. Estavam devidamente inu-
tilisadas duas estampilhas ne valor de duzen-
tos e vinte reis. Sibre o que proferi o
seguinte despacho : Corno requerem. Rio, 16
de outubro de le96. Celso G uimarites. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo theor do qual são citados os creleres
da massa fallida de Veiga, Martins & Blanco,
para, no preso de dez dias, que lhes serão
assignados em audiencia deste juizo, dizere:n
sobre á classificação de credites junta ao3
respectivos autos, sob pena de lançamento.
Para constar e chegar a noticia a todos,
mandei passar este e mais dons de igual
neer, que serão publicados e affixados
forma da lei, do cuja affixação o porteiro dos
aud 1 torios lavrará a competente certidão para
ser junta aos re3pecti vos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 19 do outu-
bro de 1896.—Eu Antonio Lopes Dorningues,
escrivão o subscrevi.— Celso Aprigio G ?dota-
rdes.

--
De praça

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coalho, juiz sec!
cional do District° Federal.

Faz saber a quentes o presente edital, com
prazo de nove dias virem, que, no dia 29 de
cerrente, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregara, a quem mais der e maior lanç offerer
cer,na execução que a Fazenda Nacional inove
a Adelaide (menor) por seu tutor Libanio
Antonio Candido da Silva, a terça parte do
preilio assobradado da rua Dr. Nabuco do
Freitas n. 66, medindo de frente 5 re ,20 e dó
fundos 22m, 60; sua formação é do pedra,
cal e tijolo, com tres portas na frente com
saccada e era lii de ferro. de um lado quatro
jtnellas com portadas de madeira, dividido
em duas salas, duas alcovas, area, casinha e
di s pensa e um quarto, todo assoalhado e for-
radoanenos a cosinha que é chão e t e lha vã.
O terreno tem de frente 5 In , 29 o de fundos
37 m ,80, fechado na frente, lados e fundos
com muro de perra, cal e tijolo, tetVo na
fronte portão com gradil de ferro, avaliada a
terça parte em 3:33303 e vaie a praça para
pagamento do impos o predial, cuja praça
terá legar no ddi acima designado,as 12 horas
da manhã no edifico do antigo Museu, ás
portas do Tribunal do Jury. á rua da Consti
tuição. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o inimovel a praça com
intervallo de oito dias e com o abatimento de
1010 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pele
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo a.ba.timents de 10 V..
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que fôr offerecido. sem que, em hypo-
these alguma, seja perreittida a acção de nul-
lidad e por lesão de qualquer especie, tudo na
farina do art. 19, c ipitulo rodo regulamento
quo baixou com o decretou. 0.8e5, de 20 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo guizo'
lançar deverá comparecer á praça deste juizo,
que se ha de fazer no dia acima designado. E
pira que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e afilxado nos legares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dolo e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 19 de ou-
tubro de 1893. E eu, José Noltenio Tolentino
Alvares, escrivão, o subscrevi. — Henrique
Vai Pinto Coelho,

n••n•

O Dr. Eneas Gaivão, juiz da 3 . preteria do
District° Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, ou deite noticia tiverem, que,por parte
de Ismenia dos Santos, empresaria theatral
e artista nacional, me foi dirigida a petição
do thoor seguinte : — lIlin. o Exin. Sr. Dr.
juiz da 3 1 pretoria.—Ismonia dos Santos, em-

prosaria e artista nacional, tendo depositado
no Thesouro Federal a impirtancia de 304,
como prova com o incluso conhocimen-
ta para premunir-se contra futuras...e
gratuitas accusações, vem requerer Ode
V. Ex. mande publicar editaes, chamando a
juizo quem se julgue com direito de contes-
tar o da posse legitima que á supplicante as-
siste, da peça «As Maçães de Ouro», para, no
prazo de 30 dias, a correr de hoje, provar os
direitos que tiver sobre a predita peça, sob
pena de ser levantado pela supplicante o ai-
bulido deposito , reconhecido o exclusivo
direito da supplicanto sobre a peça era ques-
tão. Pede deferimento. Espera receber mercê.
Capital Federal, 9 de outubro de 1896.—
Ismenia dos Santos At/gosta Gold-Schimdt.
Estava competentemente soltada corra duas
estampilhas no valor do 220 réis e legal-
mente inutilisadas. Nada mais se munira
em a dita petição, na qual proferi o seguinte
despacho—Sim. Rio, nove de outubro de mil
oito centos noventá e seis. E Galvc70. —E
mais se não continha em o dito despacho,
em cumprimento do qual o respectivo es-
crivão fez passar Loa presente edital, pelo
qual e seu tlieor, chamo a quem se julgar
com direito á peça donotninada ,4(As Maçães de
Ouro» que está sendo: actualmente repreNen-
tada no The.atro Sant' Arma, des!a Capital,
para, n ) prazo de trinta dias,contadosda data
da publicação do presente, vir a est ejuizo para
contestar o direito que sobre a mesma peça
tem a referida emprezaria theatral - Ismenio.
dos Santos, e não o fazendo dentro 'de refe-
rido prazo será levantada p da mesma era-
prezaria a quantia de trezentos mil reis, que
depositou na Recebe ioda do Thesouro desta
Capital. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o preeente
edital e mais outro de igaal theor afim de
que seja publicado pela imprensa e enodo
nos togares do cestume. Dado e passado
nesta Capital Federal da. Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, ao; qu rtorze de ou-
tubro de mil oitocentos noventa e seis.-0
escivão, Jos è Ba/duino de Albuquerque

(In Prelacia
De citaç(rre tu o prasp de 20 ,dias -

O Dr. Diogo 'José de Andrade Machado,
juiz da 6' pretorit do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o pre3ente edital virem,
ou deito tiverem conlieeimento,que, correndo
par este juiz) um processo crime em que é
autora a justiça o réo João Pacheco de .Me-
deiros, pelo delicto provieto no art. ;;03,
Coligo Pena.Lacontece que não é possivel ser
intimado o réo para se ver julgar em sessão
da Junta Correccional, pelo facto de se ter
auzentado para togar incerto e não sabido,
pelo que o cito o chamo pelo presente a
comparecer neste juizo, durante o prazo de
20 dias, afim de assistir ao seu julgamento,
sob pena de não comparecendo o fim 'o o dito
preso, ser julgado a sua revelia. E para que
chegue ao conliecrimento de todos o especial-
mente do dito réu, mandei passar o presente
que será anisado no legar do costume e pu-
blica:1e no Mario Offieial. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeire aos 17 de ou-
tubro de 1896. El, Pedro Itcarigues Silva,
escrivão, o subscrevi.—Dioyo José de Andrade
Machado..

-	 •
De citaçtto com o preso de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juiz da	 preteria do District° Federal,.etc.

Faeo saber aos ride jiéésente edital . virem
que,correndo por este juizo um processo crime
em que é autora a justiça e réo Manoel I3o-
dir igires de Magalhães, incurso no art. 306
do Codigo Penal, acontece que afio fui
encontrado o dito réo para ser intimado
para os termos preparatorios e julgamento
final do seu processo, selo facto de se ter
auzentado para togar incerto e não sabido o
nessa conformidade lo cito o chamo pelo
presente a comparecer neste juizo, durante
o prazo do 20 dias, afim de se ver processar
e julgar par aquelle delicto, sob pena de,
esg rt ido o dito prazo,ser processado ejulgalo
a sua reval:a, E para que chegue ao cunhe-



EILLANÇO EM 31 DE DEtEN113110 DE 1895
Activo

Vinci° da fabrica 	
Porto da Piedade 	
Açu les
AniMaeS.• 	
Trem rodante	
Armação e utensilios 	
Lettras a receber 	
Machina.s 	

	

Immoveis em Santo Aloixo 	
Caixa 	
Manufacturas 	
Lucros e perdas 	
Devedores goraes 	

/00:91~00
29:450613
60:257$200
8:800$000
5:4~50
2:722=1000
6:799910

717:577.>726
121:78841160

3:31MR67
162:880t570
228:404824

38:589'5570

cimento de to los e especialmente do dito réo,
mandei passar o preste te, que será afixado
no togar do costurne	 o publicado	 no lhano

r	 Passivo
I
Capital 	 600:0014000

do uma pulia 20, que recebe o movimento de
urna fonte de energia	 qualquer,	 uma	 ma-
china de vapor, p.ir exemplo.

Official.	 Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1896.—Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão,
o subscrevi. — Diogo José de Andrade Ma-
chado.

Debentures 	
1 Lettras a pagar 	

Diversas contas 	
Credores, por conta de livro

216:001010)
212:000$530
432:673$175
26:288$295

1.486:962$0J0

Em pontos convenientes, o cylindro 	 1 des-
cansa sobre roldanas 21	 o	 22,	 supportadas
por cadeiras montadas sobre os 	 trilhos 23.

Os eixos do rodete 17 e da roda 18 assentam
	 	 em outra cadeira, igualmente montada sobre

os mesmos trilhos 23.
O cylindro do esfriamento 15 é	 dotado emFARTE COMMERC1AL

Camara syndical dos corre-
tores do fundos publieos o
particulares da Capital Fe-
deral
OUSIO OPFICILL De CÂMBIO E MOEDA MST•LLICA

Praça
	

90 d/v	 vima

Sobre Londres 	  8 15/32	 8 5/18
Sobre Paria 	 	 13122	 13113
Sobre Hamburgo.... 	 ...	 0392	 i 420
Sobre Batia 	 	 —	 13100
Sobre Portugal 	 	 —	 491 0/0
Sol no Nova i ork 	 	 —	 53992

A Bolsa não funcionou.

'tio de Janeiro, 20 de outubro de 1808. —João Jaco 016

de Campos, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade em contmandita
p r acções .114)st5 .... io do
Araujo Filgueiras C1111111.

Srs. accionistas—Obedecendo as disposições
da lei, venho apresentar o parecer do con-
selho fiscal e o balanço do anuo proximo
passado.

Bem devem comprehender as difficuldades
que na qualidade de gerente tenho encon-
trado,á vista da dililcil crise que se atravessa.
Ainda assim, tenho procurado conjurar esta
crise com a actividade que posso dispor e, é
forçoso confessar, a fabrica tem produzido
regularmente e o movimento das transacções
tem sido aprecia.vel. Embora não apresento
um balanço prospero, por virtude dos atiram
que encoetrei, no entretanto, mostro que o
futuro será de segura prosperidade.

Eis, Srs. accionistas, o que me cumpre
scienti ficar .

Cumpre tambem a esta assembléa eleger o
conselho fiscal que tem de funecionar no
corrente anno.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1896, —
Joaquim Luiz dos Santos Lobo, g irente.

Srs. accionistas da Sociedade em comman-
dita por acções José Antonio de Araujo Fa-
gueiras & Comp.-0 conselho fiscal, em
cumprimento da lei e dos estatutos da sonio-
dade, vem dar parecer sobre as contas do
ultimo anuo social, findo em 31 do dezembro
proximo passado.

Tendo examinado o balanço que vos é apre-
sentado e confrontado su ts verbas com as do
original nos livros da sociedade, acho-o con-
forme e certo, bem assim as contas até
aquella data ; pelo que é de parecer e vos
propõe que sejain approvadas as ditas contas
encerradas em 31 de dezembro de 1895, bern
como to loa os actes a.d ninistrativos da digna
gerencia até ary uella data.

Rio de Janeiro, 1 de outubro do 1896. —
Henrique »unham .—Augusto Alexandre do;
Santos.

J,486:962$0)0

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.132 — Menierial deseriptivo accompa-
nleande um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para—Aperfeiçoamento em fornos
para fabricaçao de cimento. Invenrilo de
Josd Francisco de Navarro, morador em
Nova-1'0)1i (Estados-Uuidos da America do
Norte).

Refere•se particularmente a iny-nção á
producção de cimento de Portland, e tem por
objecto fornecer um forno em que a materia
crua em estado de pó se queime rapidamente
e els modo uniforme.

Outro objecto da invenção é fornecer um
mecanismo pelo qual carvão do pedra, carvão
baturninoso, por exemplo, se reduz ao estado
de pó impalpavel e se injecta no forno, onde
se queima para produzira calor necessario.

Para conseguir esses fins, emprego uru
forno em fórum de cylindro rotativo pelo
qual se faz passar a maÁa-ria. e um pulveri-
sador que reduz o combustivel ou carvão de
pedra ao estado de pó muito fino, antes de
se injectar o mesmo cornbustivel no forno.

Nos desenhos annexo.s, que fazem parte do
prosents memorial, os mesmos algarismos de
referencia indicam partes correspondentes em
to las as figuras.

A fig. 1 representa uma elevação latteral
em secção parcial de um forno construido se-
gundo o principio de minha invenção ; e a
fig. 2, uma secção pela linha 2-2 da fig. I.

A fig. 3 é uma secção longitudinal do meu
praverisador ; e a fig. 4, urna secção trans-
versal do mesmo.

Referindo-me ao primeiro desenho, 1 é o
forno em firma de cylindro, gyrando uma
de suas extremidades na caixa 2, dotada de
uma cama.ra. 3, em que se descarrega o cy-
lin Iro, o qual está completamente aberto
nessa extremidade. A extremidade opposta
do cylindro 1 gyra na caixa 4, em que se
acha disposta uma cimara para residuos 5,
dotada de orificios 6 e 7, fechados por meio
de portas, pelas quaes se pôde limpar a
mesma cantara.

O cylin Iro 1 se acha inclinado para baixo
na direcção de sua extremidade de descarga,
de modo que a In:ateria trata la circula fletia
pelo &feito de seu proprio peso. No interior
do cylindro existe um certo numero de azas
longitudinaes 8, que servem para dividir o
cimento em So,'ÇUeS.

Na extremidade de traz do forno, acha-se
uma moega 9, destinada á introducAo da
matoria crua A extremalade inferior dessa
moega abre em um tubo 10, em que existe
um parafuso sem fim 11. O tuba 10 se des.
carrega em um tuba maior 12, dotado de
outro parafuso som fina 13. e que se doo ar-
rega em u , » plano inclinado 1-1. cuia conduz,
por um °rifei°, a extremidade de entrada
do cylindro 1.

A cansara de descarga 3 tem um orifici g de
sabida que dá em um cyliralro tabular ro-
tativo de esfriamento 15, o qual é de dia-
metro consi l eravelmente menor que o cy-
fruir° ou forno I.

Durante a operação de tratamento do
cimento, os cylindros 1 e 15 se manteein em
estado constante de rotação.

Na disposição representada no desenho, o
cylindro 1, é, para este fim, dotado perto de
sua parte central, de nin annel dentado 16,
que eagrena com una ro lote 17, em cujo
eixo, se acha fixada uma roda 18,engrenando
em um parafuso sela 11111 19, situado no eixo

sua parte centra/ de um annel dentado, que
engrena com um rodete 25, em cujo eixo
existe uma roda 26, que engrena em um pa-
rafuso sem fim 27, situa lo no eixo da pu-
na 28.

Esse cylindro de esfriamento se achaigual-
mente supportado, perto de suas extremi-
dades, sobre as roldanas 29 e 30.

Uma correia 31, liga a pulia 20 a uma
puha. 32, no eixo da qual existe outra puha,
que uma correia 33 põe eia communicação
com a pulia 28.

Por conseguinte, os cylindros 1 e 15 resol-
vem juntamente.

Os parafuzos de alimentação 11 e 15 re-
cebem Sambem seu movimento da roda 20.

Na disposição representada uma correia 31
passa sobre urna polia 33, no eixo da qual
existe outra pulia que uma correia 36 põe em
communicação com uma pulia situada no
eixo de uma engrenagem conica. 37. que en-
grena com outra engrenagem conica 38, si-
tuada no eixo 39, do par iluso sem fim 13.

A extremidade opposta d ..) eixo 39 é dotada
de tuna roda ligada par uma correia a uma
roda existente no eixo 40 do parafuso sem
fim 11.

Passo agora a descrever o mecanismo que
uso de preferencia pira reduzir o carvão de
pedra ao estado de pó, e que se acha repre-
sentado nas figuras 3 e 4.

Nestas figuras, 41 é um cylindro dotado
interiormente de um certo numero de (tanges
annulares, formando camaras 42, 43, 44 e 45.

Não limito, porém. minha invenção ao nu-
moro de cantaras indicado.

O cylindro 41 se acha montado sobre uma
placa 46; de urna extremidade da qual se ele-
va perpendicularmente uma cad aira, dotada
de um mancai 47 no qual trabalha um eixo
48, que se entende longitudinalmente pelo
centro do cylindro; a extremidade opposta
do mesmo eixo 48, trab ilha em um mancai
49, de cuieira presa á placa 40.

Uma extremidade do cylindro 49 tem um
oriticto que dá em um plano inclinado 59, o
qual recebe o carvão de urna moega 51.

Na parte inferior f'odi, moega achase um
parafuso de aliena tiçã posto em rotação
de qualquer modo conveniente e destinado a
impellir o carvão proven:ent" da moega cru
um plano inclinado 50, de onde cabe primeira
na carnara 42.

O eixo 48 tem um supporte que attravessa
a parede do plano inclinado 50, e outro 1sup-
parte que atravesSa a parede da extremidade
opposta do cylindro 41.

Do eixo 43, prolongam-se radialmente, pe-
netrando em e via cantara d . ) cylindro, braços
52, cru cujas extremidades exteriores
acham-se fixadas pás 54.

As pás da cansara 45, a qual se Ode cha-
mar a cantara do sabida, são recurvadas de
modo que a formar um angulo cora suas

trdss interiores, como se võ em 55, para o
fim que explicará arleante.

Um cano 50 conduz da camara 45 ao forno
ou cylindro 1, como representa a figura I.

Communica-se um movimento do rotação
ao eixo 48 de qualquer modo conveniente
na dispo4cão indicada, este eixo é dotado de
uma pulia met ira 57.

Para imp )dir a deterioração do interior do
cylindro 41, que deve ser perfeitsmente liso,
forra-se com chapas de ferro ou de aço, man-
tidas em po ição por qualquer meio. E' pre-
ferivel que o mesmo cylindeo seja, composto

du5 coesões longitudinties articuladas do
um I vlo, e dotadas, no lado opposto, do um
mecanismo de fecha conveniente, como se võ
na figura 4,

Na extremidade de alimentação do cylin.
dro 41, sua parede é dotada de um orificio 59,
regulado por uma valvula, e pelo qual Se



pôde admittir, á vontade, uma alimentação
supplementar de ar. que atravessa o cyli toiro
com a tnat ria pulverisada, além do ar in-
troduzido pela moega, circulando es sa mata-
ria no cylindro 41 tanto mais rapidam .nte
quanto maior for o volume daquelle fluido.

Na extremidade opposta, ou extremidade
de descarga do cylindro, a parede extrema é
dotada de outro orificio 60, igualinente rena-
lado por uma valvula e pelo qual se p) le
admittir ar na amara de sallida 45. O ar
adinittido pelo °riflai° 60 não pas sa pelo cy-
lindro 41 ; opera, na causara, do sabida, como

• uma contra-corrente que diminuo a força e o
volume do ar que circula no mesmo cylindro,
e, por cons guinte, faz com que a mataria
para pulverisar fique mais tempo sob a acção
dos ventiladores, chegando a um grão de di-
visão mais perfeito.

O carvão de pedra, deitado na moega 51,
cale na camara 42, em que a rotação rapida
dos ventiladores obriga as po.rtieulas do co n-
bustivel, pola acção da força centrifuga, a
esfregarem uma contra outra, o que reduz o
carvão a um estado mais dividido. Assim
que essas particulas se acham btstante finas
para serem levadas pela coreente de ar
cr•eada, ficam irnoellidas na carnara praximit
43, onde pelo mesmo procesao, Se reduzem
ainda, passando depois na carnara 44, e final-
mente na carretes de sabida 45, onde urna
contra-corrente do ar, introiluzida pelo ()ri-
flai° 60 e aspirada pelas partes angulares 55
dos ventiladores, retem o carvão até se achar
convertido em pó impalpavel. Este co n-
bustivel assim reduzido se empalio pol.)
cano 56 ri) forno ou cylindro 1, em que se
accende p)r qualquer meio conveniente,
como por exempro, uni fogo d e lenta pre-
viamente preparado na extremidade de des-
carga do me s mo cyliedro.

Nesse estado d ) divisão, o carvão de pedra
produz um calor intonso no forno, escapando-
se os proluetos da combustão pela chaminé Gr.

A' proporção que o pó de carvão se descear-
rega ou queima no cylindro, o cimento cir-
cula pelo mesmo em direcção opposta. Na
°ocasião de se iate duzir a mataria crua
do cimento no cylindro 1, pó te-se hume-
decer por meio de jactos de agua ou
vapor, afim de impedir que suas particulas
mais leves sejam a, pastados pela corrente de
ar na cainara de residuos. O opin a r° em
que O calor augmenta de cima para baixo,
resolve-se lentamente, avan tndo poitc) a
pouco a mataria até sua extremidade de
descarga. Ao penetrar no forno, esta
mataria perde, em primeiro togar, sua agua
de combinação, e depois se desprende o
acido carbonico. A arção do calor branco
existente na extremidade inferior do forno
completa a desaggregação da mataria, a
qual, immediatamente depois, anho no cylin-
dro de esfriamento 15, que a conduz a um
recipiente conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
neta, es constitutivos da invenção:

1.° Um thrno par.) cimento, c)mprehen•
dendo um cylindro rotativo, pelo qual se faz
circular o cimento para tratar, e um meca-
nismo para descarregar carvão de pe Ira em
estado de pó fino na extremidade de dese,area
do mesmo cylindro, onde qu eima-sa o car-
vão ; substancialmente como se descreveu
acima.

2.° Um forno para cimento, comprehen-
dando uni cylirdro rotativo inclinado para
baixo na direcção do sua extremidade de des-
carga ; azas enigitudinaes dispostas no cy-
Endro, e um pulverisador para carvão de
pedra, descarregando-se na extremi rade de
descarga do mesmo cylindro, consistindo
esse pulverisador em uni cylindro tendo tuna
série do °amaras o pás dispostas de modo a
revolverem nessas amurai ; Substancial-
mente como se descreveu acima.

3." Um forno para cimento, comprolien-
dando um oylindro rotativo inclinar") rara
baixo na direcção do sua extremidade de
dese.rga ; um cylindro de esfriamento ro-
tativo em que descarrega o vimeiro cylin-
dro ; uma moega para a mataria crua ; um
parafuso de transporto que oonduz a mesma
mataria da moega AO forno ; um pulverisa-

dor para carvão de pal ra, dotado de una
cano do descarga que con l uz á extremidade
de descarga do fino, consistindo esse pulvo-
risader era uru cylindro dotado em suas ex-
tremidades oppostas de orificios do entrada
do ar, rendados por urna valvula o sendo o
mesmo cylindro dividido em minaras ; um
eixo ntativo que se estendo centralmente
polo mesmo cylinilro ; braços que se projec-
tam radialmente desse eixo em cada urna
das eamaras ; pás supportadas por esses
braços ; um alimentailor para conduzir o
carvão de pedra ao pulverisador, e um me-
canismo para comrnunicar um movimento
do rotação ao eixo -e ás pás mencionadas;
substemeralmente como se descreveu acima.

4. 0 Um brim para tratar cimento de
Portland. era que o cimento em tratamento
se faz circular e se descarrega era urna direi:-
0,), à o carvão do palra, em estado de fina
divisão e accesso, se descarrega na direcção
opposta ; substancialmente como se descre
vou acima e representam os desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1896.-
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclere.

--
N. 2.133-2Ifamaria/ de;criptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio durante 15 an-
nos, na Republica dos Estalos Unidos do
Brasil para «Apparelho desperta tor aper-
feiçoado.» Invençlo de Ánton:o Rolrigues
de Barros e Alvaro da Cunha Bastos, resi-
dentes em Piracicaba (Estado de 8. Paulo).

O objecto da invenção é uru apparelho por
meio do qual, Uma vela e urna tampada, de
espirito de vinho destinada a aquecer café ou
qualquer bebi Ia são simultaneamente accesas
no momento em que principia a tinir a cam-
painha de um despertador fazendo parte do
apparelho.

Nu3 resenhos annexos a fig. 1 é unia vista
em elevação do conjuncto das peças que con-
stituem o apparelho. a fig. 2 urna vista em
plano do mesmo, e as figs. 3, 4, 5, 6, 7, vis-
tas de detalhes.

O apparelho é constituído por um desper-
tador A, uma lampada II, um ca-t i çal com
sua vela C e um mecanismo D, destinado a
inflam mar os phosphoros que aceendern a vela
e a lampada.

Referindo-nos ao mecanismo D, 1 é uma
haste vertical corredia de games) 2, guiada
em travessas 3 e 4 ligando os lados 5 e 6
formando a armação. A haste 1 é dotada de
um garfo e, e de um braço 8 projectando-se
lateralmente por fóra do lado 5 pslo rasgo 9;
esse braço traz tani asin urn garfo 10. Nos
garfos 8 e 10, são respectivamente, articula-
das duas peças 11 o 12 ou porta-phosphoros,
dotados de fur, s 13 o 14 nos quites se pôde
enfiar e prender em posição conveniente
phosphoras 15 e 16 por meio de pa.ratusos 17
e 18. 03 porta-phosphoros correspondem
respectivamente com roldanas 19 e 20, sup-
portes inclinados ou porta-estojos 21 e 22
destina:1es a receberem, cada uni, um estojo
de caixa de phosphoros 23.

A haste 1 tem um r salto 24 descinsandn,
quando ella se acha na sua posição levantada
sobre a extremidade 25' da alavanca 25 °mel-
iante sobre o pino 25, a qual tem na sua ou-
tra extremi lade 25" um alvado 27 dotado de
urna palheta 28 articulada por um pino 290
obrigada contra a face inferior do alvado per
urna mola 30. A palheta é destinada a pren-
der-se entre dentes de urna das rodes 31 do
despertador A. A extremidade 25" da ala-
vanca 25 é ligada por urna, corrente 3e á ex-
tremidade 93' da alavanca 33 oscillante so-
bre o pino 34. A outra exteemidade da ala-
vanca 33 está achatada em fórma do tecla 36.

Riu frente ao srupporte 23 se colloca um pe-
daço de velas 37 em uru castiçal 38, susten-
tado por tuna mala 39 presa era Uma. bainha
40, mantida em altura conveniente, por meio
do supporta 41, pelo parafuso e cepo 42.

Na direcção do supporta 21 está collocaela a
lamp ida B da qual o descanso 44, mantido
por escapulas 45e 4e), pó 'e receber urna ma-
cafua de caré 47 ou qualquer outro utensilio
apri)p•iado.

O despertador A, a armação pelos seu la-
dos 5 e 6, o pedestal 48 da tampada e o sup-
eeiere-see

parte do castiçal são fixados em loeares con-
venientes sobre uma taboa 49 servindo de
de base. Essa taboa pôde se fixar no interior
de urna caixa, tornando-se assim o appa,rellio
portatil.

Quando o machinistno está armado, prom-
pto a funcionar, as peças movediças estão
na posição indicada em traços cheios, isto é,
a haste corredia assim como os porta-phos-
phoros, manti los na posição a mais elevada,
por meio de resalto deseansan d o sobra a ex-
tremidade 25' da alavanca 25, cuja palheta
da outra extremidade está presa entre dentes
de roda 31 a qual estando parada, conserva
suspenso o braço correspondente da ala-
vanca 25; revolvendo, porém, esta roda, tine
a campa nhia, e o braço 25" impellido para
baixo pela roda 31 afasta a extremidade 25'
da alavanca do resalto 24, determinando as-
sim a queda da haste corredia e dos porta-
phosphoros, que graças a este movimento o
ás roldonas correspondentes fazem as extre-
midades dos phosphoros percorrer as tra-
jectorias 51 e 52 esfregando--e durante esse
percurso sobro a composição dos estojos, in-
flamrnando-se assim e accendendo a lampada
e a vela, ficando a occupar as peças mo-
vediças, posições indicadas em traços mixtos
até serem armadas para uma nova funcção,
o que s ) opera do modo seguinte:

Substituem-s r os phosphoros queimados por
novos, dá-se corda ao despertador, sus pen-
de-se a haste corredia e os porta-phosphoros,
pelo gine() 2e ao mesmo tempo calca-se a
tecla 36 para suspender, por meio da cor-
rente 31, a extremidade 25" da alavanca 25,
de modo a prender a palhet articulada 2,3
entro dentes da roda 31, apresentando-se
assim a outra extremidade 25' para sustentar
a haste corredia na sua posição superior por
meio do resalto 24.

O porta-estojo é moved iço para permittir a
collocação do estojo, o outro 22 é fixo na
chapa 53 sustentando a roldana 20. Cada.
porta-estojo é dotado de um beiço virado 54,
destinado a manter o estojo em posição certa
e de urna mola 55, sobre a qual descansa a
face interior do lado superior do estojo, ob-
tendo-se assim a elastecidade necessaria
estojo, para evitar que se quebrem os phos-
phoros quando se esfreguem sobre a com-
posição.

Um estribo 56 limita o curso do poda-.
phobphoros 11 determinando-lhe a pesição
certa para accender a tampada.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Em um eApparelho de,sper.ador aperfei-
çoado»:

1 0 , o conjucto formado por um desper-
tador, uma larnpa.da, um castiçal com a
respectiva vela e uru mecanismo accionado
pelo despertador, quando principia a tinir,
para remendar a vela e a lampada, por
meio de phosphoroa inflammados pela fricção
sobre estojos do gavetas de phosphoros le-
vando a composição usual

20, no mecanismo, da reivindicação acima,
uma haste corredia em uma armação, su-ten-
tando porta-phosphoros articulados em garfos
formando corpo com a haste; porta-phosphoros
cortibina.dos com roldanas de moeo que as
p altas (levando a composição) dos phos-
phoros seguros nos ditos porta-phosphoross
;esmorraça, quando corre para baixo a haste
corredia, traieetorias durante o percurso das
quaes esses phosphoros entram em contacto
com as faces dos estojos, se esfregueni na
com posição, nfiammando-se e accendendo em
seguida a lampada e a vela

3 , , a combinações de uma alavanca com a
haste corredia e com o despertador, tendo
por fim .Sustentar levantada a baste (o ar-
mado o macanismo) ou sultal-a, em °ocasião
propria, por meio do movimento gyratorio
de uma daa rodas de despertador, afim de
pôr o Mecanismo a emocionar

4°, alavancas combinadas com o fim de
armar o mecanismo, depois de ter este fun-
cionado, para operar uma nova funcção

5e porta-estojos, cem guia,s e molas, re-
cebendb estojos de caixas de phosphoros pro-
prlos para infiamiuár os phosphoros empre-
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pados ; castiçal ajustavel sustentado por
mola ; esribo •para limitar o movimento do
porta-phosphoros correspondentes á lampesda-
palheta articulada permittindo á extremi;
dade da alavanca de desengate do se prender
entre dentes de uma roda conveniente do
despertador, para actuar o mecanismo

Tudo como acima substancialmente descri-
pto e represen t ado nos desenhos annexos
para os fins indicados.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1896.—
Como procuradores, fales Gdratal Leclerc.

N. 2.137 — Memorial descriptivo que .aco»z-
panha um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
dol3razil, para «Um melhoramento intro-
duzido no descascador de card denominado»
«DescascadorTeixeira» privilegiado pela pa-
tente n. 1.607. Inven(Wo do Dr. Alvaro
Çarlos de Arruda Botelho, residente em
S.

• O melhoramento de que se trata consiste
não só no dispesitivo, modificações e modo de
fabricação de diversos orgãos do «descascador
Teixeira», como Lambem na adoptação de
outras pegas e orgãos já por mim privile-
giados pela patente n. 1.797, como.se passa
a descrever,

O cylindro rotativo do descascador Tei-
xeira. fabrico-o em diversas peças com o fim
de obter da fundição do ferro endurecido os
dentes e outras salieneias que o guarnecem
e estão sujeitas a gasto mais prompto, e
com o fim não st de diapansar nas fazendas
todo serviço de ajostagein, como tombem
de facilitar a Substituição das peças us idas.

Como se•vê nas figuras 1, 2 e 3 do desenho
annexo, conservo a mesma forma do cylindro
melhorado; apenas substitui:ido os dentes
alterna.dos.em , mosaico por dentes continta•s
em reguas ou filas pavallelas para obter um
trabalho de descascamento mais uniforme e
livre de quebramento do café '• abaixando
convenientemente as heLce; das ficas piareis
cuja superlicia tambom tomou uma pequena
convexidade, consigo diminuir a marchalon-
gitudinal do café e a sua accumulaçÃo no
movimento rotativo que recebe do cylindro
addiciono a esse cylindro, na extremidade
que recebe o café da moega, uma parte
cylindrica toda dentada identica a parte
cylindrica do meu descascador «S. Paulo»,
privilegiado polis:patente n. 1.797, tando por
fim operar vis-à-vis da chapa dentada J,
tombem tirada do descascador S. Paulo, de
modo que o café levado entro os dentes do
cylindro e os dessa chapa, cujos córtes e
saliencias ficam voltadas elo sentido °riposto,
soffre forçasamente o deseascamento com-
pleto ou quasi completo conforme a maior ou
menor distancia que se deixo entre essas
duas peças.

A figura 1 representa una corte longitu-
dinal do descascador Teixeira; a figura 2 uma
secção transversal, segundo a linha AB, CD.

A figura 3 representa uma vista em pl tno
da machina, sem a coberta.
^ Nestas tres vistas o cylindro dentada é

representado por a, e os dentes são figuradós
por b.
,Nas figuras 5 e 6 esses dentes são figrtra.dos

em maior escala.
'Em h e c temos dous perfis desses dentes,

podendo essas fornias ser applicadas indis-
tinetamente ou mesmo com qualquer outro
perfil que se queira, comtanto que o córte
dos dentes em c( s eja agudo e que o angulo
em a seja igual ou melhor inferior a 9.
• Para facilitar o assentamento do cylindro
dentado assim como para as outras peças do
eylindro do • doscascador, o fundo e aperta-se
Sobre o cylindro dentado e é fixado no eixo
bela arruella f; o cylindro é assenta d o do
outro lado sobre a corós g do mesmo modo
Que as outras peças do cylindre todo, e o
conjuncto 6 apertado solidamente sobra o
eixo pelo fundo 4 e pela porca i, fazendo um
só corpo.

Onando uma peça está gasta ou estragada
á. sua substituição torna-se de grande faci-
lidade, porque destpertando-se à pores i
todas as peças do cylindro ficam soltas.

A chapa dentada movei está representada
nas figuras 1 e 2 pela lettra J.

Essa chapa guarnecida de dentes em sen-
tido contrario aos do cylindro póde-se
approximar á vontade do eylindro pela ma-
nobra dos volantes h, que tem ao mesmo
tempo a funcção de porca e contra-porca
para assegurar a permanencia da graduaçã.a
e, pois, da distancia que deve me,leiar entre
o cylindro d e a chapa j.

A m sia l tom por fim approeimar a chapa j
do cylindro e ao mesmo tempo, s• um corpo
'duro, pedra ou ferro, entrar na machina com
o café, a mola deixa a chapa sublevar-se evi-
tando assim uma quebra de peça ou en-
tono.

As observações que foram feitas sobre 03
perfis doe dentes do cylindro podem s ,a r tain-
bens inteiramente applicaveis para os dentes
da chapa ;novel, accreseentando-se apenas
que esta chapa pode ter em vez de dentes
agudos, só saliencias ou asperezas conforme a
qualidade do café quanto ao estado de sua
casca.

O deposito da chapa movei é desenhado em
maior escala na fig. 4 para melhor campre-
hensão do seu funccionamento e do papel que
ella desempenha.

Na chapa) são praticadas as cavidades m.
n com o fins de obter intervallos no trabalho
do corte de casca do café de mouca evitar o
arrastamento continuo do grão de aafé, divi-
dindo a operação em tempos distinctos.

O café, entrando na machial pela moega o,
e a rotação ilo cylindra sendo no sentalo
flecha P,o café recebo o primeiro trata alio dos
dentes q.

Dep es, tendo passado paio espaço de folga
na. o café receba o t caliallio dos donte4 r que
são mais approximados do cylindro do qua os
dentes q; em seguida o café recebe o trabalho
dos dentes 8 que são ainda mais approxi-
madas do cylindro, — de maneira que com
esses espaços de folga e essas ordens de den-
tes em maior ou menor numero faz-se o casé
soffrer uns descascamenta ma i s ou menos
completo como se queira—sem perigo de que-
ina sr suas castanhas, approximan lo-se ou
altista maio-se á \rondada a chapa movei do
cylindro.

Esssa chapa é representada separadamente
e de parra na fig. 7, o em plano vista do
lado dos dentes na fig. 9. 03 dentea 1ES lorn
ser dispostos em mosaicos ou em tiras trans-
versaea ti, fig. 8.

No perfil da fiz 7 03 chranfros as a são liste:,
mas esses chranfros podem ser inteiramente
guarnecidos de dentes em mosaico ou em
tiras segundo a fig. 10.

Em alguns casos a chapa movei pôde ser
inteiramente de uma curva unica como ella
é representada na fig. 11.

Neste caso alta pôde ser inteiramente ou
parcialmente guarnecida de dentes em tiras
ou em mosaico como se vê na fig. 12.

Em certos casos de qualidade de café par-
ticular esses dentes podem ser obliqu is sobre
o eixo da chapa. podeneo cobrir em parte ou
no todo a superficie das chapas e s ar ern tiras
ou dispo-tos em mosaico, figs. 13 ou ii-

Nest-m caso particular que-acabamos do con-
siderar, o eylindro as que nas figs. 1, 23 tom
os dentes paralloloa, as geratrizes do cylindro
terão os dentes em uma posição mais ou me-
nos helicoidal em tiras, figa. 16 o 17, e ma-
VtiCO3 segundo a pesição helicoidal, figuras
18 e 19.

Nas figs. 1, 2 e3 os dentes do cylindro dis-
postos em tiras pasrallelaa a geratriz podem
ser tombem dispostos e mosaico, as linhas de
córte sendo sempre cada uma parallela á
geratriz.

Na planta annexa a este memorial esta in-
dicada sómente tuna chapa movei na parte
superior da machiam. ; pOdeoo, porém,
mais outras chapas semelhantes para obter
um trabalho !naja completo.

As citar) is inoveis e 1 matadas não tawn na-
turalmente posição obrigada para dar um
bom trabalho, assim como tambem pólo-se
ter uma ou mai: chapas abaolutamenta fixas
sem o movimento de approximaCto patos vo-
lantes q, sarado alias postas a uma distancia

convenientemente detarminada em relação
ao cylindro dentado, e neste ciso a appro-
ximação ou afastamento se faz moven lo o
cylindro ou a sua tampa lateralmente.

As peças do cylindro p r 'dein sor soltas, á
vou tacto com o dispositivo indicado na fig. 1.
Tamisem para approximar a parte conica y
do cylindro barra dentada z empregamos
mmn inacliinisino representado na fig. 15. O

eixo do eles aascmlor é representado por a, a
peça h, não tem o movimonto de rotação do
eixo mas envolve a extremidade deste eixo e
fica relativamente solidaria com elle. Por
raeio do resalto c, aquella p • ça b, tem um
movi monto de transladação longitudinal pela
manobra do volante d. Por este meio temos
a maior ou menor approximação do cane y
com a barra dentada ae Esse mecanismo
que permitte o movimento de trasladação
longitudinal do cylindro interno pode ser
supprimido e substituida pelo mecanismo
indicada na fig 20. Com a manobra dos vo-
1 untes f, os mancaras o, podem ter um movi-
mento de transladação sob os seus respectivos
assentos e deste modo o cylindro inteiro po-
de-se approximar ou se afastar das barras
dentadas e, e z. Tafulona' adoptamos em se-
guida ao tecido metallico que tem por fins
dar passagem á poeira e casquinhas aspi-
radas pelo aspirador, uma chapa vazadeira
v que guar men o fundo da machina e en-
volvo o cylindro em parte, o outra chapa va-
zadeira conica v, que envolve em baixo da
inaniria a extremidade caniea do cyAndro.
Essae duas chapas vaza-eiras podem ser em-
struidas de ferro batido e laminado ou de
aço, ou de 1-arras d ferro ou dn aço p.)stas
no firido do cyli miro cem um intervallo si' f-
detenta para deixar vazar o can descascado.

Tainbnm podem essas vazaileiras ser ti-
radas da flailição com as fendas apropriadas
para a pasitgeni do café desembaraçado das
cascas; fendas essas rectangnlares tendo o
lado maior em um plana perpendicular ao
eixo do cylindro au dirigido parallelamente
ás geratrizes ilo cylindro e do cone. O café
quase acha descascado e vas a. pelas chapas
vae alliviando a machina o o que ainda con-
serva as cascas, caminha para parte conica
onde se descasca o sabe pelas vazadeiras
conicas ou pela gaveta-registro ou pela extre-
midade aberta do caixa d cylindro juntan-
do•se tolo na bica de descarga.

Em resumo, revindico como pontos e ca-
racteres constitutivos do meu melhoramento
no elaescascalor Teixeira»:

la a ad paio no cylindro desse descas-
cador de um a parte tlinbein cylindrica pro-
vida de dentes parallalos ás geratrizes do
mesmo cylindro ou obliquos a essas gera-
trizes, em tiras and-tias ou moal•os,—
orgão esse a,dop : ado no descascador S. Paulo
privilegaula pela patente 1.797;

2, a adopção de uma ou mais chapas den-
tadas em ransVio de deve/opante do circulo
desse cylindra tendo a ema graduação pelos
volantes e mola descriptea quando movo),
ou pela transladação do cylindro ou da capa
(toste, quando fixa s ; e temido os seus dentes
ou simples R:silencias e asperezas (no caso de
café especial, volta-las enx sentido opposto ao
das demites do cylindro,—cluipas esas, ~-
bens 'adoptadas no descascador eS. Paulo»
acima indicado;

3 . , o syateina de fabricar em peças sepa-
radas o do forma o fundição espsciaes as peças
do cylin iro;

4. o novo imeio do graduar a parlo conlea
ao cylindro como se acha descripto e o meio
de a proxi inar ou. a Castor lateralmente o cy-
lindro ta lo em relação à caixa cylin tro-coniaa,
—peio recurso dos inancaes—como so acha
privilegiado pela patente n. 1.170, o a ad-
opção das vazadeiras le café tamisem reivin-
dicadas nas duas latentes n. 1.170 o 1.797;

5, a modificação dos dentes do cylindro
cáas batias denta 'as da caixa aasim como da
forma das faces chatas ds mesmo cylindro;
tudo do continuidade com a descripção
supra.

Rio da Janeiro, 23	 setembro de 1896.—
Corno procuradores, fales Gerend i Leclerc.
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